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2 ÁREAS DE INFLUÊNCIA 

As áreas de influência podem ser definidas como porções do território que serão afetadas 
direta ou indiretamente pelo empreendimento durante as fases de planejamento, implantação 
e operação. As interferências geradas por um empreendimento atingem os meios físico, biótico 
e socioeconômico de diferentes modos, justificando a criação de áreas de influência específicas 
para cada meio, levando em consideração os possíveis impactos gerados pelo 
empreendimento. A seguir, são apresentadas as áreas de influência definidas para este estudo 
socioeconômico. 

2.1 ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

Para o meio socioeconômico, a Área de Influência Indireta - AII são os municípios afetados 
indiretamente pelo empreendimento. No caso da PCH Rondon I a AII engloba os municípios de 
Espigão D’Oeste, Primavera de Rondônia e Cacoal (Figura 2.1).  

 
Figura 2.1: Área de Influência Indireta – AII do meio socioeconômico. 

2.2 ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA 

Para o meio socioeconômico, a Área de Influência Direta – AID são os municípios afetados 
diretamente pelo empreendimento. No caso da PCH Rondon I, a AID engloba o município de 
Pimenta Bueno (Figura 2.2).  
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Figura 2.2: Área de Influência Direta – AID do meio socioeconômico. 

2.3 ÁREA DIRETAMENTE AFETADA 

A Área Diretamente Afetada - ADA do meio socioeconômico compreende as propriedades que 
serão diretamente afetadas pela área do empreendimento, estruturas de apoio, área de 
inundação, nova Área de Preservação Permanente – APP da área de inundação (buffer de 100 
m em torno do reservatório), bem como todas as demais operações unitárias associadas 
exclusivamente à infraestrutura do projeto. A ADA pode ser visualizada na Figura 2.3. 
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Figura 2.3: Área Diretamente Afetada – ADA meio socioeconômico. 

As propriedades que compõem a ADA foram numeradas de P-1 a P-11 conforme informações 
obtidas a respeito dos proprietários (Tabela 2.1). 

Tabela 2.1: Propriedades da Área Diretamente Afetada - ADA. 

Propriedade Proprietário/Contato 

P-1 Grupo Cairu 

P-2 Rachel Bispo Dias 

P-3 Francisco Adão Bispo 

P-4 Sadraque Adão Bispo 

P-5 Ardemir João da Cruz 

P-6 Luís Adão Bispo 

P-7 Milton José Dias 

P-8 Ignácio José Maschio 

P-9 Paulo Cardoso 

P-10 Nazareno João da Silva 

P-11 Eletrogóes 

 





  

 

 

Página 16 001407-310RT-001-00 Setor Bancário Norte • Quadra 02 • Ed. Via Capital • Bloco F • Sala 1513 • Asa Norte • 
Brasília-DF • CEP 70.040.911 • Tel.: (61) 3963.9195 •  

www.progeplan.com.br 

Foram mapeadas as propriedades que apresentam alguma infraestrutura, construção ou sede 
para que pudessem ser visitadas. Após levantamento das informações e mapeamento das 
propriedades afetadas, a visita de campo foi planejada de acordo com os acessos possíveis. 

A visita de campo foi realizada durante o mês de abril do ano de 2023. Uma equipe de pesquisa 
foi designada, composta por membros treinados para realização de entrevistas e aplicação de 
questionários. 

Entrevistas foram conduzidas junto aos moradores/caseiros/proprietários nas propriedades da 
ADA em que foi possível realizar a visita e a pesquisa. Não foi possível a realização da pesquisa 
em algumas propriedades devido à impossibilidade e/ou dificuldade de acesso, bem como 
devido à ausência ou indisponibilidade do entrevistado (a).  

Nas propriedades em que foi possível o acesso e o contato, questionários estruturados que 
abordavam tópicos como informações da propriedade, renda, educação, ocupação, acesso a 
serviços públicos, entre outros, foram aplicados (Foto 3.1). Todas as informações coletadas 
foram registradas de forma organizada e sistematizada. 

 

Foto 3.1: Entrevista realizada com proprietário presente. 

Para as propriedades em que não foi possível realizar a visita e a aplicação do questionário 
presencial devido ao acesso, ausência ou indisponibilidade, foi realizada uma segunda tentativa 
de modo virtual. Foram aplicados questionários via Google Forms para colher informações 
relevantes para composição do presente diagnóstico. Os formulários foram enviados via e-mail 
e/ou aplicativos de troca de mensagem. Os resultados daqueles que foram respondidos foram 
armazenados e organizados sistematicamente e compõem a análise da ADA deste diagnóstico.  

Tabela 3.1: Mapeamento e articulação junto aos proprietários das propriedades diretamente 
afetadas. 

Propriedade Proprietário Contato Classificação 
Visita 

presencial 
Contato 
virtual 

P-1 Grupo CAIRU Vanessa Sócia/proprietária 

Realizada. A 
equipe foi 

recebida pelo 
funcionário 

do grupo 

Foram 
realizadas 
exaustivas 

tentativas de 
contato, mas 
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do município, políticas públicas em vigor e as principais necessidades da comunidade foram 
coletadas. Nas entrevistas/reuniões, registros precisos foram realizados a respeito das 
informações fornecidas pela prefeitura. 

  

Foto 3.2: Reunião realizada com a equipe da 
prefeitura de Cacoal. 

Foto 3.3: Reunião realizada com a equipe da 
prefeitura de Primavera de Rondônia. 

Após a coleta de dados, as informações foram organizadas e consolidadas. A metodologia foi 
implementada com sucesso, fornecendo informações valiosas para a compreensão da situação 
socioeconômica do município. 

3.2 PROCEDIMENTOS DE LEVANTAMENTO DE DADOS SECUNDÁRIOS 

Para o melhor conhecimento da área do estudo foi necessário realizar uma pesquisa e 
levantamento de todo o material disponível sobre a região de inserção do empreendimento. 
Utilizaram-se dados secundários, com vistas ao levantamento dos aspectos relacionados à 
população, à economia, ao nível de escolaridade, ao comércio e serviços entre outras 
informações pertinentes ao estudo. 

A pesquisa de dados secundários foi realizada por meio de um levantamento com coleta de 
informações fundamentalmente em banco de dados oficiais dos órgãos responsáveis pela 
consolidação dos dados estatísticos municipais/governamentais e federais, sendo os principais: 
Prefeituras e Câmaras Municipais da área de estudo; Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE); Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS); 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP); Instituto de 
Pesquisa Econômica e Aplicada – IPEA, Atlas do Desenvolvimento Humano dos Municípios 
(PNUD Brasil); Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS); Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária (INCRA); Fundação Nacional do Índio (FUNAI); Fundação Cultural 
Palmares (FCP); Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), além de outros 
institutos no âmbito estatual que apresentam dados regionais e municipais relativos à unidade 
federativa de Rondônia. 
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Foto 4.1: Vista aérea da sede municipal de Cacoal. 

  

Foto 4.2: Estação de tratamento de esgoto de 
Cacoal. 

Foto 4.3: Foto ilustrativa do padrão 
construtivo de Cacoal. 
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Foto 4.4: Prefeitura de Cacoal. 
Foto 4.5: Reunião com a equipe da prefeitura 

de Cacoal. 

  

Foto 4.6: Subestação da Energisa em Cacoal. Foto 4.7: Aeroporto de Cacoal. 

4.1.1.2 Espigão 5ΩhŜǎǘŜ 

Espigão D’Oeste é outro município que compõe a AII da futura PCH Rondon I situado no estado 
de Rondônia, Brasil (Foto 4.8).  

A infraestrutura de serviços públicos é gerenciada também por empresas locais dedicadas a 
fornecer água, eletricidade e tratamento de esgoto. A Companhia de Águas e Esgotos de 
Rondônia (CAERD) é responsável pelo abastecimento de água potável, garantindo o acesso a 
esse recurso vital para a comunidade (Foto 4.13). A energia elétrica é fornecida pela 
distribuidora local ENERGISA (Foto 4.12).  

O município apresenta um padrão construtivo mais horizontal e não tão verticalizado em 
comparação a Cacoal, com casas de médio e alto padrão predominando de um modo geral 
(Foto 4.10 e Foto 4.8).  

Também foi realizada reunião na prefeitura de Espigão do Oeste, na qual representantes do 
empreendimento e da equipe responsável pela elaboração deste estudo ambiental se 
encontraram com as autoridades municipais. Na oportunidade, foi apresentada a PCH Rondon I 
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e foram colhidas informações sobre o município para compor o presente diagnóstico (Foto 4.9 
e Foto 4.11). 

 

 

Foto 4.8: Vista aérea da cidade de Espigão D’Oeste. 

  

Foto 4.9: Prefeitura de Espigão D’Oeste. 
Foto 4.10: Foto ilustrativa do padrão 

construtivo de Espigão D’Oeste. 
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Foto 4.11: Reunião realizada na Prefeitura de 
Espigão D’Oeste. 

Foto 4.12: Subestação da ENERGISA em 
Espigão D’Oeste. 

 

Foto 4.13: Estação de Tratamento de Água de Espigão D’Oeste CAERD – Companhia de Águas e 
Esgotos do Estado de Rondônia. 

4.1.1.3 Primavera de Rondônia 

Primavera de Rondônia é o terceiro município que compõe a AII da futura PCH Rondon I (Foto 
4.14). 

A água potável é fornecida pelo SAAE – Serviço Autônomo de Água e Esgoto, garantindo o 
acesso a esse recurso essencial (Foto 4.18). No que diz respeito ao tratamento de esgoto, o 
município tem buscado soluções apropriadas, geralmente por meio de sistemas de fossas 
sépticas e valas de infiltração. 

O padrão construtivo em Primavera de Rondônia é marcado pela simplicidade e rusticidade. 
Muitas das casas na área urbana e rural são construídas com estruturas de madeira (Foto 4.16 e 
Foto 4.17). Essas habitações frequentemente apresentam um estilo arquitetônico simples, que 
se adapta ao clima local, destacando a horizontalidade (Foto 4.14). 

A reunião de apresentação do projeto da PCH Rondon I foi realizada na Secretaria de Meio 
Ambiente com representantes da prefeitura, do empreendedor e da equipe responsável pela 
elaboração do estudo (Foto 4.19 e Foto 4.20).  
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Foto 4.14: Vista aérea da cidade de Primavera de Rondônia. 

  

Foto 4.15: Prefeitura de Primavera de 
Rondônia. 

Foto 4.16: Foto ilustrativa do padrão 
construtivo de Primavera de Rondônia. 
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Foto 4.17: Foto ilustrativa do padrão 
construtivo de Primavera de Rondônia. 

Foto 4.18: SAAE – Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto de Primavera de Rondônia. 

  

Foto 4.19: Secretaria de Meio Ambiente de 
Primavera de Rondônia. 

Foto 4.20: Reunião junto à equipe da 
Secretaria de Meio Ambiente de Primavera de 

Rondônia. 

4.1.2 Dinâmica populacional 

4.1.2.1 Caracterização populacional 

Os dados relativos à população dos municípios na área de influência indireta da futura PCH 
Rondon I revelam uma série de nuances no que diz respeito à demografia e à distribuição 
populacional dessa região. É possível observar uma considerável disparidade entre os 
municípios envolvidos (Tabela 4.1). 

Primavera de Rondônia, o menor da AII em termos populacionais, abriga apenas 3.074 
habitantes. Sua área de extensão é de 606 km², resultando em uma densidade demográfica de 
aproximadamente 5,08 habitantes/km². Isso indica que Primavera de Rondônia é uma área 
menos densamente povoada em comparação com os demais municípios e, notavelmente, 
muito menos densa do que a média nacional do Brasil, que é de 23,86 habitantes por 
quilômetro quadrado. 
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Em contraste, Cacoal, o município mais populoso na região em questão, conta com 86.895 
habitantes, cobrindo uma área extensa de 3.793 km². Isso resulta em uma densidade 
demográfica significativamente maior, chegando a cerca de 22,91 habitantes/km². Nesse 
sentido, Cacoal se assemelha mais à média nacional do Brasil, sugerindo uma maior 
concentração populacional. 

Espigão D'Oeste, por sua vez, encontra-se em uma posição intermediária. Com uma população 
de 29.397 habitantes e uma área de 4.518 km², sua densidade demográfica é de 
aproximadamente 6,51 habitantes/km². Isso indica que Espigão D'Oeste, não tão densamente 
povoada quanto Cacoal, também não supera a densidade demográfica média de Rondônia, que 
é de 6,65 habitantes/km². 

Tabela 4.1: População, área de extensão e densidade demográfica dos municípios que 
compõem a AII. 

Município 
População 

(habitantes) 
Área (km2) 

Densidade 
demográfica 

(habitantes/km2) 

Primavera de Rondônia 3.074 606 5,08 

Cacoal 86.895 3.793 22,91 

Espigão D’Oeste 29.397 4.518 6,51 

Total 119.366 8.917 34,5 

Rondônia 1.581.016 237.754 6,65 

Brasil 203.062.512 8.510.418 23,86 

Fonte: IBGE, 2022. 

A análise da série histórica de dados populacionais dos municípios na área de influência indireta 
da futura PCH Rondon I, ao longo das últimas duas décadas, revela tendências demográficas 
diferentes entre os municípios (Tabela 4.2 e Figura 4.1). 

Tabela 4.2: Série histórica dos dados populacionais de habitantes dos municípios da AII. 

Municípios 
População Taxa de 

crescimento 
em 22 anos 2000 2010 2022 

Primavera de Rondônia 4.311 3.524 3.074 -28,7% 

Cacoal 73.568 78.574 86.895 18,1% 

Espigão D’Oeste 25.688 28.729 29.397 14,4% 

Rondônia 1.380.952 1.562.409 1.581.016 14,5% 

Brasil 169.872.856 190.755.799 203.062.512 19,5% 

Fonte: IBGE - Censos Demográficos 2000, 2010 e 2022. 

Em relação à Primavera de Rondônia, é possível observar uma diminuição significativa na 
população. Em 2000, o município contava com 4.311 habitantes, um número que diminuiu para 
3.524 em 2010 e ainda mais para 3.074 em 2022. Essa redução resultou em uma taxa de 
crescimento negativa de -28,7% em 22 anos. Essa diminuição populacional pode estar 
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relacionada a fatores como migração para áreas urbanas, falta de oportunidades econômicas 
ou até mesmo desafios demográficos específicos do município.  

 

Figura 4.1: Série histórica dos dados populacionais de habitantes dos municípios da AII. 
Fonte: IBGE - Censos Demográficos 2000, 2010 e 2022. 

No caso de Cacoal, a tendência foi oposta, com um aumento consistente na população. Em 
2000, o município tinha 73.568 habitantes, número que cresceu para 78.574 em 2010 e, 
posteriormente, para 86.895 em 2022. Isso representa uma taxa de crescimento de 18,1% em 
22 anos. O crescimento populacional pode ser resultado de oportunidades econômicas, 
migração de outras áreas e desenvolvimento regional. Dentre os municípios da AII, Cacoal 
apresenta algumas potencialidades em termos de educação, saúde, segurança, dentre outros. 

Espigão D'Oeste apresenta uma tendência intermediária. Sua população aumentou de 25.688 
em 2000 para 28.729 em 2010 e, finalmente, para 29.397 em 2022, com uma taxa de 
crescimento de 14,4% em 22 anos.  

Ao se comparar os dados dos municípios com os dados de Rondônia e do Brasil, destaca-se 
Espigão D’Oeste que teve uma taxa de crescimento (14,4%) compatível com a taxa de 
crescimento de Rondônia (14,5%). A redução da população de Primavera de Rondônia em 
28,7% difere da tendência de crescimento estadual e nacional. 

A análise do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) nos municípios da área de influência 
indireta da futura PCH Rondon I, em comparação com as médias de Rondônia e do Brasil, 
fornece informações sobre o desenvolvimento socioeconômico e humano dessas regiões 
(Tabela 4.3). 

Em Cacoal, com um IDH de 0,718, observa-se um nível relativamente alto de desenvolvimento 
humano. Isso reflete acesso significativo a serviços de saúde, educação e uma economia 
estável, contribuindo para uma melhor qualidade de vida para a população. Cacoal supera 
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tanto a média estadual de Rondônia (IDH de 0,690), quanto à média nacional do Brasil (IDH de 
0,577), indicando um desenvolvimento acima da média em comparação com as médias de 
referência. 

Por outro lado, Primavera de Rondônia, com um IDH de 0,641, apresenta um nível de 
desenvolvimento humano um pouco mais baixo, embora ainda razoavelmente sólido. Ainda 
assim, esse valor supera tanto o IDH médio de Rondônia quanto o do Brasil, destacando o 
potencial de melhoria e a base estável para avançar em termos de qualidade de vida e 
desenvolvimento econômico. 

Espigão D'Oeste, com um IDH de 0,672, encontra-se em uma posição intermediária entre os 
outros dois municípios da região. Embora tenha um IDH superior à média nacional do Brasil, 
ainda fica aquém do IDH médio de Rondônia, demonstrando a existência de eventuais desafios 
e oportunidades específicos para o desenvolvimento local. 

Tabela 4.3: Índice de desenvolvimento humano – IDH nos municípios da AII. 

Municípios IDH 

Primavera de Rondônia 0,641 

Cacoal 0,718 

Espigão D'Oeste 0,672 

Rondônia 0,690 

Brasil 0,577 

Fonte: IBGE, 2010. 

A análise da distribuição da população em relação ao sexo nos municípios de Cacoal, Espigão 
D'Oeste e Primavera de Rondônia, na área de influência indireta da futura PCH Rondon I, 
oferece uma visão das características demográficas e sociais dessas regiões (Tabela 4.4 e Figura 
4.2). 

Em Cacoal, a população é quase equilibrada em termos de gênero, com 49,79% de homens e 
50,21% de mulheres. Já em Espigão D'Oeste, há uma discrepância ligeiramente maior, com 
50,8% de homens e 49,2% de mulheres. Por outro lado, Primavera de Rondônia apresenta uma 
maior disparidade de gênero, com 52,7% de homens e 47,3% de mulheres. Essa predominância 
masculina pode ser resultado de fatores como migração, oportunidades de emprego ou outras 
dinâmicas locais.  

Tabela 4.4: População dos municípios da AII por sexo e por idade. 

Idade 

AII 

Cacoal Espigão D'Oeste Primavera de Rondônia 

Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres 

0 a 4 anos 5.809 2.958 2.851 2.373 1.212 1.161 236 120 116 

5 a 9 anos 6.275 3.203 3.072 2.477 1.235 1.242 313 167 146 

10 a 14 anos 7.473 3.756 3.717 2.849 1.436 1.413 411 205 206 
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Figura 4.2: População dos municípios da AII em relação ao sexo. 

Fonte: IBGE, 2010. 

A análise da distribuição da população em relação às faixas etárias nos municípios de Cacoal, 
Espigão D'Oeste e Primavera de Rondônia proporciona uma compreensão mais aprofundada da 
estrutura demográfica dessas regiões, bem como das necessidades sociais e econômicas 
associadas a cada grupo etário (Figura 4.3 a Figura 4.5; Tabela 4.4). 

Em Cacoal, a população está relativamente bem distribuída entre as faixas etárias, o que reflete 
uma estrutura etária equilibrada. A presença considerável de jovens na faixa de 0 a 24 anos 
indica uma população jovem, que requer atenção especial em termos de educação e acesso a 
serviços de saúde (Figura 4.3). A presença substancial de adultos entre 25 e 64 anos sugere uma 
força de trabalho ativa e economicamente produtiva, o que pode contribuir para o 
desenvolvimento econômico da região.  

Em Espigão D'Oeste, a distribuição populacional mostra características semelhantes, embora 
haja uma proporção ligeiramente maior de jovens, indicando uma população mais jovem em 
comparação com Cacoal (Figura 4.4). A presença de idosos é menor em comparação com 
Cacoal, mas ainda requer atenção em relação aos serviços de assistência social e de saúde. 

Em Primavera de Rondônia, observa-se uma proporção maior de jovens, com uma presença 
substancial de crianças nas faixas etárias de 0 a 14 anos (Figura 4.5). Isso sugere que o 
município tem uma população jovem e, portanto, pode haver uma demanda crescente por 
serviços educacionais e de saúde voltados para crianças e adolescentes. A proporção de adultos 
na faixa etária de 25 a 64 anos é menor em comparação com os outros dois municípios, o que 
pode impactar a força de trabalho ativa da região.  
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Figura 4.3: População do município de Cacoal em relação à faixa etária. 

Fonte: IBGE, 2010. 

 

Figura 4.4: População do município de Espigão D’Oeste em relação à faixa etária. 
Fonte: IBGE, 2010. 
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Figura 4.5: População do município de Primavera de Rondônia em relação à faixa etária. 
Fonte: IBGE, 2010. 

Em relação aos estabelecimentos de assistência social, organizações da sociedade civil e órgãos 
governamentais, destacam-se nos municípios da AII: 

• Centros de Referência de Assistência Social (CRAS): Esses centros oferecem serviços e 
programas de assistência social, como o Bolsa Família, atendimento a famílias em situação 
de vulnerabilidade, orientação e encaminhamentos para serviços de saúde e educação, 
entre outros; 

• Secretaria Municipal de Assistência Social: Responsável por coordenar e implementar 
políticas sociais e programas de assistência; 

• Secretaria Municipal de Saúde: Encarregada de fornecer serviços de saúde à população, 
incluindo unidades de atenção básica, postos de saúde, hospitais, entre outros. 

4.1.2.2 Condições de saúde e doenças endêmicas 

A Tabela 4.5 apresenta a morbidade hospitalar do Sistema Único de Saúde – SUS por localidade 
de residência nos municípios das áreas de influência da PCH Rondon I. De acordo com o 
Ministério da Saúde, de janeiro a junho de 2023 ocorreram 146 óbitos hospitalares na AID e AII, 
sendo 33 em Pimenta Bueno (AID), 90 em Cacoal, 20 em Espigão D’Oeste e 3 em Primavera de 
Rondônia. 

Tabela 4.5: Morbidade hospitalar do SUS - por local de residência e por faixa etária – janeiro a 
junho de 2023. 

Município 0 a 1 
10 a 
14 

15 a 
19 

20 a 
29 

30 a 
39 

40 a 
49 

50 a 
59 

60 a 
69 

70 a 
79 

80 
mais 

Total 
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Município 0 a 1 
10 a 
14 

15 a 
19 

20 a 
29 

30 a 
39 

40 a 
49 

50 a 
59 

60 a 
69 

70 a 
79 

80 
mais 

Total 

Cacoal 1 1 1 2 2 3 7 21 25 27 90 

Espigão 
D'oeste 

- - - 1 - 3 1 2 6 7 20 

Primavera de 
Rondônia 

1 - - - - - - 1 - 1 3 

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), 2023. 

A maior parte dos óbitos ocorreram na faixa etária a partir dos 60 anos, sendo um número mais 
expressivo ainda acima dos 80 anos, o que corrobora com a expectativa de vida média no 
Brasil. Ocorreram apenas 2 óbitos em crianças menores de 1 ano, sendo um Cacoal e um em 
Primavera de Rondônia. 

A análise dos casos notificados de endemias nos municípios de Cacoal, Espigão D'Oeste e 
Primavera de Rondônia, nos anos de 2020, 2021 e 2022, revela um cenário de saúde pública 
com diferentes níveis de exposição a essas doenças transmitidas por vetores (Tabela 4.6). 

Em Cacoal, destacam-se os casos notificados de acidentes com animais peçonhentos, 
totalizando 231 ocorrências durante o período analisado. A inexistência de casos de febre 
amarela e malária é positivo, sugerindo a eficácia das campanhas de prevenção e controle 
dessas doenças. No entanto, a presença de 136 casos de leishmaniose tegumentar americana 
indica a necessidade de vigilância contínua e esforços para controlar a transmissão desse 
parasita por vetores. 

Em Espigão D'Oeste, os casos notificados de acidentes com animais peçonhentos totalizam 99 
notificações, um número menor do que em Cacoal. Os casos notificados de leishmaniose 
tegumentar americana total dos anos de 2020, 2021 e 2022 é de 141 no município. Destaca-se 
a ausência de casos notificados de febre amarela e malária, assim como em Cacoal. 

Primavera de Rondônia registra um número relativamente baixo de casos notificados de 
acidentes com animais peçonhentos, com apenas 7 ocorrências. A inexistência de casos de 
febre amarela e malária é comum em comparação com os demais municípios.  

Tabela 4.6: Endemias nos municípios da AII. 

Doenças endêmicas Município 

Cacoal 

Ano 2020 2021 2022 Total 

Acidente por animais peçonhentos 102 72 57 231 

Febre Amarela 0 0 0 0 

Leishmaniose Tegumentar Americana 52 33 51 136 

Malária 0 0 0 0 

Espigão D'Oeste 

Ano 2020 2021 2022 Total 

Acidente por Animais Peçonhentos 39 28 32 99 
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Tabela 4.7: Número de estabelecimentos de saúde por tipo nos municípios da AII. 

Tipo de Estabelecimento Cacoal Espigão D’Oeste 
Primavera de 

Rondônia 

Academia da saúde 1 -- -- 

Central de regulação -- -- -- 

Centro de atenção hemoterápica e/ou 
hematológica 

2 1 -- 

Centro de apoio à saúde da família - CASF -- -- -- 

Centro de atenção psicossocial - CAPS 1 1 -- 

Centro de saúde/unidade básica de saúde -- 2 3 

Clínica especializada/ambulatório especializado 48 5 -- 

Consultório 288 12 -- 

Farmácia 51 1 -- 

Hospital geral 7 3 -- 

Policlínica 5 -- -- 

Posto de saúde 1 8 -- 

Pronto atendimento 1 -- -- 

Secretaria de saúde 1 1 1 

Unidade de atenção à saúde indígena -- 4 -- 

Unidade de serviço de apoio de diagnose e 
terapia 

18 5 -- 

Unidade de vigilância em saúde 3 2 -- 

Unidade móvel de nível pré-hospitalar 
urgência/emergência 

-- -- -- 

Unidade móvel fluvial -- -- -- 

Unidade móvel terrestre 2 -- -- 

Telesaúde -- -- -- 

Fonte: Ministério da Saúde - Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil - CNES, fevereiro de 2022. 

Cacoal, um município com uma ampla infraestrutura de equipamentos de saúde, conta com um 
conjunto diversificado de equipamentos, tanto para atendimento no âmbito do Sistema Único 
de Saúde (SUS) quanto em serviços não vinculados ao SUS (Tabela 4.8). Destacam-se diversos 
equipamentos de diagnóstico, como mamógrafo, tomógrafo computadorizado e ultrassom, que 
são cruciais para exames e avaliações médicas. Além disso, o município dispõe de uma ampla 
gama de equipamentos odontológicos, como canetas de alta e baixa rotação, equipamentos de 
profilaxia e compressores odontológicos.  

Em comparação com Cacoal, Espigão D'Oeste possui uma infraestrutura equipamentos de 
saúde mais limitada, refletindo o tamanho menor do município. A presença de equipamentos 
como raio-x dentário, ultrassom convencional e controle ambiental/ar-condicionado central 
demonstra a capacidade de fornecer cuidados de saúde primários e diagnóstico básico (Tabela 
4.8). No entanto, a ausência de alguns equipamentos médicos mais avançados, como 
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tomógrafos e monitores de ECG - Eletrocardiograma, pode exigir que os pacientes se 
desloquem para municípios vizinhos em busca de serviços mais especializados, principalmente 
para Cacoal. 

Primavera de Rondônia apresenta uma infraestrutura de saúde ainda mais limitada em 
comparação com os outros dois municípios. A ausência de equipamentos de diagnóstico, como 
mamógrafos e tomógrafos, e a falta de equipamentos odontológicos sugerem que os 
residentes podem depender de municípios vizinhos para serviços mais especializados, 
principalmente de Cacoal, o que denota a relevância do município e seu protagonismo no que 
diz respeito à saúde dentre os municípios da AII da futura PCH Rondon I. 

Tabela 4.8: Tipo de equipamento de saúde por município da AII. 

Grupo de 
Equipamento 

Tipo de Equipamento 

Cacoal Espigão d' Oeste 
Primavera de      

Rondônia 

SUS 
Não 
SUS 

SUS 
Não 
SUS 

SUS 
Não 
SUS 

Equipamentos de 
Audiologia 

Audiômetro de dois canais 0 0 -- -- -- -- 

Audiômetro de um canal 1 0 -- -- -- -- 

Cabine acústica 1 3 -- -- -- -- 

Campimetro -- -- -- -- -- -- 

Emissões otoacusticas 
evocadas transientes 

1 1 -- -- -- -- 

Imitanciometro 2 2 -- -- -- -- 

Imitanciometro 
multifrequencial 

1 1 -- -- -- -- 

Potencial evocado auditivo de 
tronco encefálico automático 

-- -- -- -- -- -- 

Equipamentos de 
Diagnóstico por 

Imagem 

Mamógrafo com estereotaxia 0 0 -- -- -- -- 

Processadora de filme 
exclusiva para mamografia 

0 0 -- -- -- -- 

Raio x até 100 ma 3 11 1 1 -- -- 

Raio x de 100 a 500 ma 3 3 -- -- -- -- 

Raio x dentário 9 41 1 8 -- -- 

Raio x mais de 500ma 3 5 -- -- -- -- 

Tomógrafo computadorizado 4 6 -- -- -- -- 

Ultrassom convencional 12 8 2 3 -- -- 

Ultrassom doppler colorido 5 18 -- -- -- -- 

Ultrassom ecógrafo 3 5 -- -- -- -- 

Equipamentos de 
Infraestrutura 

Controle ambiental/ar-
condicionado central 

104 410 4 22 -- -- 

Grupo gerador 14 14 5 2 -- -- 
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Figura 4.6: Percentuais de PEA em relação à população total dos municípios da AII. 
Fonte: IBGE - Censo Demográfico 2010. 

4.1.2.4.2 Taxa de desemprego municipal e Índices de desemprego 

Compreender a situação do desemprego em âmbito municipal é de grande importância para 
avaliar o bem-estar econômico das comunidades. No entanto, é comum que o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) não forneça dados específicos sobre a taxa de 
desemprego a nível de municípios, e as prefeituras frequentemente não possuam essas 
informações detalhadas. 

Nesse contexto, os dados disponíveis em níveis mais amplos, são os relativos à Rondônia, a 
capital do estado, Porto Velho, e ao Brasil. Esses dados proporcionam uma visão geral das 
tendências do desemprego em áreas mais abrangentes (Figura 4.7 e Tabela 4.29). 

No segundo trimestre de 2023, Rondônia registrou uma taxa de desocupação de 2,4%, com um 
total de 20.000 pessoas desocupadas. Porto Velho, a capital do estado, apresentou uma taxa de 
desocupação ligeiramente superior, atingindo 3,10%, com 8.000 pessoas desocupadas. Por 
outro lado, em todo o Brasil, a taxa de desocupação ficou em 8,0%, com 8.647.000 pessoas 
desocupadas. 

No primeiro trimestre de 2023, a taxa de desocupação em Rondônia foi de 3,2%, com 26.000 
pessoas desocupadas. Porto Velho registrou uma taxa de desocupação de 3,70%, equivalente a 
9.000 pessoas desocupadas. A taxa de desocupação em nível nacional foi de 8,80%, com 
94.320.000 pessoas desocupadas. 

Em comparação com a taxa de desocupação em todo o Brasil, que era de 8,0% no segundo 
trimestre e 8,80% no primeiro trimestre de 2023, observamos que tanto Rondônia quanto 
Porto Velho mantêm taxas de desemprego significativamente mais baixas. Essa comparação 
destaca a relativa estabilidade do mercado de trabalho na região, com taxas de desocupação 
bem abaixo da média nacional. 
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Tabela 4.29: Taxa de desocupação em Porto Velho, Rondônia e no Brasil. 

Período 

Rondônia Porto Velho Brasil 

Pessoas 
desocupadas 

Taxa de 
desocupação 

Pessoas 
desocupadas 

Taxa de 
desocupação 

Pessoas 
desocupadas 

Taxa de 
desocupação 

2º trimestre 
de 2023 

20.000 2,4% 8.000 3,10% 8.647.000 8,0% 

1º trimestre 
de 2023 

26.000 3,2% 9.000 3,70% 94.32.000 8,80% 

Fonte: IBGE – PDAD Contínua, 2023. 

No período entre o primeiro e o segundo trimestre de 2023, observou-se uma redução nas 
taxas de desemprego tanto em Rondônia quanto em sua capital, Porto Velho, assim como em 
todo o Brasil (Figura 4.7). Essa diminuição nas taxas de desocupação é um indicativo positivo 
para o mercado de trabalho. 

 
Figura 4.7: Taxa de desocupação no Brasil, em Rondônia e Porto Velho nos primeiro e segundo 

trimestre de 2023. 
Fonte: IBGE, 2023. 

4.1.3 Dinâmica econômica 

4.1.3.1 Estrutura produtiva e de serviços 

A Classificação Nacional das Atividades Econômicas (CNAE) é uma ferramenta importante para 
categorizar e compreender as atividades econômicas em diferentes municípios da AII (Área de 
Influência Indireta). Ela ajuda a identificar quantas empresas e organizações estão atuando em 
cada setor, o que é fundamental para análises econômicas e planejamento regional. 

No município de Cacoal, podemos observar que a agricultura, pecuária, produção florestal, 
pesca e aquicultura têm 18 empresas registradas, enquanto Espigão D'Oeste tem 9 e Primavera 
de Rondônia tem apenas 1 nesse setor (Tabela 4.30). Isso reflete a ênfase na atividade agrícola 
em Cacoal em comparação com os outros dois municípios. 
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Na indústria de transformação, Cacoal lidera com 185 empresas, seguido por Espigão D'Oeste 
com 97, enquanto Primavera de Rondônia não possui empresas nesse setor. 

No setor de comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas, Cacoal novamente 
lidera com 979 empresas, com números significativamente maiores do que os outros dois 
municípios. Espigão D'Oeste tem 309 empresas e Primavera de Rondônia, 23. 

As atividades de saúde humana e serviços sociais têm 181 empresas em Cacoal, 34 em Espigão 
D'Oeste e 3 em Primavera de Rondônia. É evidente que a oferta de serviços de saúde é mais 
robusta em Cacoal. 

É interessante notar que algumas seções, como informações e comunicação, atividades 
financeiras, de seguros e serviços relacionados, e atividades profissionais, científicas e técnicas, 
têm presença pequena nos municípios da AII, indicando áreas de possível desenvolvimento ou 
demanda. 

Tabela 4.30: Número de empresas cadastradas por CNAE - Classificação Nacional das Atividades 
Econômicas. 

Empresas e outras organizações por 
seção CNAE 2.0 

Cacoal Espigão D'Oeste 
Primavera de 

Rondônia 

Agricultura, pecuária, produção 
florestal, pesca e aquicultura 

18 9 1 

Indústrias extrativas 11 - - 

Indústria de transformação 185 97 - 

Eletricidade e gás 3 1 1 

Água, esgoto, atividades de gestão de 
resíduos e descontaminação 

5 3 1 

Construção 101 22 2 

Comércio, reparação de veículos 
automotores e motocicletas 

979 309 23 

Transporte, armazenagem e correio 80 49 2 

Alojamento e alimentação 101 17 1 

Informação e comunicação 42 8 - 

Atividades financeiras, de seguros e 
serviços relacionados 

26 3 - 

Atividades imobiliárias 49 1 - 

Atividades profissionais, científicas e 
técnicas 

154 34 2 

Atividades administrativas e serviços 
complementares 

117 23 4 

Administração pública, defesa e 
seguridade social 

4 6 2 

Educação 79 15 4 
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Figura 4.8: Número de empresas cadastradas por CNAE - Classificação Nacional das Atividades 

Econômicas. 
Fonte: IBGE - Cadastro Central de Empresas, 2020. 

Tabela 4.31: Pessoal ocupado assalariado e salário médio mensal nos municípios da AII. 

Informações Cacoal Espigão D’Oeste Primavera de Rondônia 

Pessoal ocupado 
assalariado 

17.117 4.727 340 

Salário médio mensal 
(salários mínimos) 

1,9 1,8 1,8 

Fonte: IBGE Cidades, 2021. 

Dentro dos aspectos econômicos, é importante destacar os valores de produção agrícola e 
pecuária por se tratar de atividade econômica relevante no setor rural dos municípios da AII. A 
Tabela 4.32 apresenta o número de estabelecimentos agropecuários por valor de produção por 
município. 

Em Cacoal (Figura 4.9), em termos de produção animal, o destaque vai para as propriedades 
com valor de produção de 25.000 a menos de 50.000 mil reais, sendo 627 estabelecimentos 
nessa faixa de valor de produção. O valor de produção é um indicador anual que é calculado 
com base na produção agrícola e nos preços recebidos pelos produtores. O mesmo ocorre na 
produção vegetal em que 314 estabelecimentos também estão nessa classe de valor de 
produção. A classe com o valor de produção a partir de 500.000 reais conta com 24 
estabelecimentos em Cacoal para a produção animal e 3 para produção vegetal. 

Em Espigão D’Oeste o destaque vai para as classes com valores de produção entre 10.000 a 
pouco menos de 50.000 reais (Figura 4.10). Essa faixa de valores corresponde à 
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aproximadamente 50% dos estabelecimentos, tanto para a produção animal, quanto para a 
produção vegetal. 

Por fim, Primavera de Rondônia que possui como característica a predominância de atividades 
econômicas rurais conta com mais de 50% das propriedades com valores de produção variando 
de 10.000 reais até menos de 50.000 mil reais (Figura 4.11). Essa faixa de valores intermediários 
indica propriedades de médio a grande porte com bons valores de produção tanto animal 
quanto vegetal. 

Tabela 4.32: Número de estabelecimentos agropecuários com produção (unidades) por classe 
de valor de produção. 

Município Classes de valor da produção (mil reais) Animal Vegetal 

Cacoal (RO) 

Maior que 0 e menor que 5.000 459 363 

De 5.000 a menos de 10.000 310 214 

De 10.000 a menos de 25.000 743 456 

De 25.000 a menos de 50.000 627 314 

De 50.000 a menos de 100.000 415 175 

De 100.000 a menos de 500.000 248 92 

De 500.000 e mais 24 3 

Espigão D'Oeste (RO) 

Maior que 0 e menor que 5.000 241 87 

De 5.000 a menos de 10.000 174 59 

De 10.000 a menos de 25.000 450 124 

De 25.000 a menos de 50.000 375 104 

De 50.000 a menos de 100.000 259 64 

De 100.000 a menos de 500.000 178 29 

De 500.000 e mais 39 6 

Primavera de Rondônia (RO) 

Maior que 0 e menor que 5.000 20 14 

De 5.000 a menos de 10.000 31 5 

De 10.000 a menos de 25.000 117 32 

De 25.000 a menos de 50.000 73 26 

De 50.000 a menos de 100.000 54 13 

De 100.000 a menos de 500.000 50 9 

De 500.000 e mais 11 1 

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário, 2017. 
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Figura 4.9: Distribuição de estabelecimentos por valor de produção - Cacoal. 

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário, 2017. 

 
Figura 4.10: Distribuição de estabelecimentos por valor de produção – Espigão D’Oeste. 

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário, 2017. 
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Figura 4.11: Distribuição de estabelecimentos por valor de produção – Primavera de Rondônia. 

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário, 2017. 

O Produto Interno Bruto (PIB) é um indicador econômico crucial que mede o valor de todos os 
bens e serviços produzidos em uma determinada região ou país durante um período de tempo 
específico. Os dados sobre o PIB dos municípios de Cacoal, Espigão D’Oeste e Primavera de 
Rondônia fornecem informações valiosas sobre o desempenho econômico dessas localidades 
(Tabela 4.33). 

Em relação ao PIB Total a Preços Correntes, Cacoal tem o maior PIB total entre os três 
municípios, totalizando 2.519.352,68 mil reais, seguido por Espigão D’Oeste com 666.330,79 
mil reais e Primavera de Rondônia com 66.482,99 mil reais. Isso indica que Cacoal possui uma 
economia mais desenvolvida e robusta em comparação com os outros dois municípios. 

O PIB per capita representa o valor médio de produção por habitante. Nesse aspecto, Cacoal 
também lidera, com um PIB per capita de 29.331,29 reais, enquanto Espigão D’Oeste e 
Primavera de Rondônia têm valores menores, com 20.380,20 reais e 23.949,20 reais, 
respectivamente. Isso sugere que a renda média por habitante é mais alta em Cacoal. 

Os dados sobre o valor adicionado bruto a preços correntes indicam a contribuição de 
diferentes setores para o PIB dos municípios. Em Cacoal, os serviços (exclusive administração, 
defesa, educação e saúde públicas e seguridade social) representam a maior parcela do valor 
adicionado bruto, seguido pela agropecuária e pela indústria. Espigão D’Oeste e Primavera de 
Rondônia também seguem um padrão semelhante, embora com números significativamente 
menores devido ao tamanho da economia. 

Os impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos a preços correntes são uma parte 
importante do PIB. Cacoal tem uma receita significativamente maior em impostos líquidos de 
subsídios em comparação com os outros dois municípios, o que está relacionado, também, ao 
tamanho de sua economia. 
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Tabela 4.33: Produto Interno Bruto – PIB nos municípios da AII. 

Produto Interno Bruto Cacoal Espigão D’Oeste 
Primavera de 

Rondônia 

Per capita (RS) 29.331,29 20.380,20 23.949,20 

A preços correntes (Mil 
Reais) 

2.519.352,68 666.330,79 66.482,99 

Impostos, líquidos de 
subsídios, sobre 

produtos a preços 
correntes (Mil Reais) 

274.450,53 58.284,55 2.358,19 

Valor adicionado bruto a 
preços 

correntes total (Mil Reais) 
2.244.902,15 608.046,24 64.124,80 

Valor adicionado bruto a 
preços 

correntes da agropecuária 
(Mil Reais) 

236.214,95 137.801,66 26.717,67 

Valor adicionado bruto a 
preços 

correntes da indústria 
(Mil Reais) 

275.536,82 54.520,52 1.823,24 

Valor adicionado bruto a 
preços 

correntes dos serviços, 
exclusive 

administração, defesa, 
educação e saúde 

públicas e seguridade 
social (Mil Reais) 

1.157.343,98 213.512,83 9.349,04 

Valor adicionado bruto a 
preços 

correntes da 
administração, defesa, 

educação e saúde 
públicas e seguridade 

social (Mil Reais) 

575.806,39 202.211,22 26.234,85 

Fonte: IBGE, 2020. 

Segundo o IBGE (2008), na conformação da rede urbana podem coexistir redes hierárquicas e 
não hierárquicas. As gestões pública e empresarial mantêm relações de controle e comando 
entre centros urbanos, propagando decisões, definindo relações e destinando investimentos. 
As cidades, contudo, mantêm também relações horizontais, de complementaridade, que 
podem ser definidas pela especialização produtiva, pela divisão funcional de atividades e pela 
oferta diferencial de serviços. 
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Ainda segundo o instituto, a oferta de distintos equipamentos e serviços capazes de dotar uma 
cidade de centralidade — informações de ligações aéreas, de deslocamentos para internações 
hospitalares, das áreas de cobertura das emissoras de televisão, da oferta de ensino superior, 
da diversidade de atividades comerciais e de serviços, da oferta de serviços bancários, e da 
presença de domínios de Internet — complementa a identificação dos centros de gestão do 
território. 

Dessa forma o IBGE classificou os centros urbanos e delimitou suas áreas de atuação. As 
cidades foram classificadas em cinco grandes níveis, sendo estas, por sua vez, subdivididas em 
dois ou três sub níveis, conforme Tabela 4.34. 

Tabela 4.34: Divisões/subdivisões e descrição das hierarquias. 

Divisões/Subdivisões Descrição 

(1) Metrópoles 

São os 12 principais centros urbanos do País. O 
conjunto foi dividido em três subníveis, segundo a 

extensão territorial e a intensidade destas relações: (I) 
Grande metrópole nacional – São Paulo; (II) Metrópole 

nacional – Rio de Janeiro e Brasília; (III) Metrópole –
Manaus, Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo 

Horizonte, Curitiba, Goiânia e Porto Alegre. 

(2) Capital regional 

Integram este nível 70 centros que, como as 
metrópoles, também se relacionam com o estrato 

superior da rede urbana. Com capacidade de gestão no 
nível imediatamente inferior ao das metrópoles, têm 

área de influência de âmbito regional. Possui três 
subdivisões: (I) o primeiro grupo inclui as capitais 

estaduais não classificadas no nível metropolitano e 
Campinas; (II) o segundo e o terceiro, além da 

diferenciação de porte, têm padrão de localização 
regionalizado, com o segundo mais presente no 

Centro-Sul, e (III) o terceiro, nas demais regiões do 
País. 

(3) Centro sub-regional 

Integram este nível 169 centros com atividades de 
gestão menos complexas, dominantemente entre os 
níveis 4 e 5 da gestão territorial; têm área de atuação 
mais reduzida, e seus relacionamentos com centros 

externos à sua própria rede dão-se, em geral, apenas 
com as três metrópoles nacionais. Com presença mais 
adensada nas áreas de maior ocupação do Nordeste e 

do Centro-Sul, e mais esparsa nos espaços menos 
densamente povoados das Regiões Norte e Centro- 

Oeste, estão também subdivididos em grupos, a saber: 
(I) Centro sub-regional A: constituído por 85 cidades, 

com medianas de 95 mil habitantes e 112 
relacionamentos; (II) Centro sub-regional B – 

constituído por 79 cidades, com medianas de 71 mil 
habitantes e 71 relacionamentos. 
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Divisões/Subdivisões Descrição 

(4) Centro de zona 

Nível formado por 556 cidades de menor porte e com 
atuação restrita à sua área imediata; exercem funções 
de gestão elementares. Subdivide-se em: (I) Centro de 

zona A – 192 cidades, com medianas de 45 mil 
habitantes e 49 relacionamentos e (II) Centro de zona B 
– 364 cidades, com medianas de 23 mil habitantes e 16 

relacionamentos. 

(5) Centro local 

As demais 4.473 cidades cuja centralidade e atuação 
não extrapolam os limites do seu município, servindo 

apenas aos seus habitantes, têm população 
dominantemente inferior a 10 mil habitantes. 

Com base no exposto acima, considerou-se tais subdivisões e foi elaborado um infograma 
(Figura 4.12) que apresenta a relação hierárquica dos municípios da área de estudo. 

Espigão D'Oeste e Primavera de Rondônia desempenham um papel essencial como centros 
locais. Eles provavelmente concentram atividades econômicas significativas, infraestrutura, 
serviços e administração pública, atendendo às necessidades de áreas circunvizinhas. O fluxo 
de influência regional dos centros locais é para o centro sub-regional B que é Cacoal. O próximo 
destino do fluxo é o centro sub-regional A que é Ji-Paraná. Os próximos destinos do fluxo são: a 
capital regional B (Porto Velho). A cidade exerce grande influência sobre toda a área de estudo 
da PCH Rondon I. Como capital regional, concentra serviços de alto nível, administração 
pública, instituições de ensino superior, saúde avançada e outros recursos essenciais. É o ponto 
de conexão para as áreas circundantes e também serve como um centro de decisões políticas e 
econômicas regionais; e São Paulo, que é uma metrópole de dimensões nacionais e exerce 
influência muito além da área de estudo da PCH Rondon I. Como um dos principais centros 
financeiros, industriais e culturais do Brasil, São Paulo atrai investimentos, mão de obra e 
recursos de todo o país. É o destino de muitos fluxos econômicos, educacionais e culturais. 

 
Figura 4.12: Matriz de influência regional dos municípios das áreas de influência da futura PCH 

Rondon I. 
Fonte: IBGE – REGIC, 2008. 

Os dados revelam uma disparidade econômica significativa entre os municípios da região. 
Cacoal e Espigão D'Oeste são mais desenvolvidos economicamente, com um PIB per capita 
relativamente mais alto e um maior número de pessoal ocupado assalariado. Espigão D'Oeste 
destaca-se na indústria de transformação, enquanto Cacoal lidera no setor de comércio e 
serviços. Esses municípios desempenham um papel central na economia da região. 
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Tabela 4.35: Dados gerais sobre população e área territorial do município de Pimenta Bueno 
(AID). 

Municípios População total Área (km²) 
Densidade demográfica 

(hab/km²) 

Pimenta Bueno 34.998 6.241 5,61 

Rondônia 1.581.016 237.754 6,65 

Brasil 203.062.512 8.510.418 23,86 

Fonte: IBGE, 2022. 

A série histórica da população de Pimenta Bueno ao longo de 22 anos, de 2000 a 2022, oferece 
uma visão interessante do crescimento demográfico desse município (Tabela 4.36 a Figura 
4.13). Em 2000, Pimenta Bueno tinha uma população de 31.752 habitantes, um número que 
aumentou para 33.822 em 2010 e atingiu 34.998 em 2022, representando um crescimento de 
10,2% ao longo do período. 

Comparando com Rondônia, o estado em que Pimenta Bueno está localizado, vemos que 
Rondônia experimentou um crescimento populacional mais acentuado, com uma taxa de 
crescimento de 14,5% ao longo desses 22 anos. Esse crescimento mais rápido em Rondônia 
pode ser atribuído a fatores como desenvolvimento econômico e migração para a região. Já em 
escala nacional, a taxa de crescimento é de 19,5%. Dessa forma, a taxa de crescimento 
populacional de Pimenta Bueno em relação ao estado e ao país. 

Tabela 4.36: Série histórica dos dados populacionais de habitantes da AID. 

Municípios 
População Taxa de 

crescimento 
em 22 anos 2000 2010 2022 

Pimenta Bueno 31.752 33.822 34.998 10,2% 

Rondônia 1.380.952 1.562.409 1.581.016 14,5% 

Brasil 169.872.856 190.755.799 203.062.512 19,5% 

Fonte: IBGE - Censos Demográficos 2000, 2010 e 2022. 
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Figura 4.13: Série histórica dos dados populacionais de habitantes da AID. 
Fonte: IBGE - Censos Demográficos 2000, 2010 e 2022. 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), como já apontado, é uma medida que avalia o 
desenvolvimento humano de uma região, levando em consideração fatores como a renda per 
capita, a expectativa de vida e o nível de educação. Através do IDH, é possível comparar o 
desenvolvimento de municípios, estados e países. 

No caso de Pimenta Bueno, o município apresenta um IDH de 0,710 (Tabela 4.37). Esse valor é 
superior tanto ao IDH médio de Rondônia, que é de 0,690, quanto ao IDH médio do Brasil, que 
é de 0,577. Essa diferença sugere que Pimenta Bueno tem um nível de desenvolvimento 
humano mais elevado em comparação com o estado de Rondônia e, especialmente, com o 
Brasil como um todo. 

Essa diferença pode ser explicada por diversos fatores, incluindo a disponibilidade de recursos 
locais, a qualidade da educação, o acesso a serviços de saúde e a atividade econômica da 
região. O fato de Pimenta Bueno ter um IDH mais alto indica que, em geral, a qualidade de vida 
e o bem-estar da população são relativamente melhores em relação a outras áreas dentro de 
Rondônia e no cenário nacional. 

Tabela 4.37: Índice de desenvolvimento humano – IDH da AID. 

Municípios IDH 

Pimenta Bueno 0,710 

Rondônia 0,690 

Brasil 0,577 

Fonte: IBGE, 2010. 

A análise da população de Pimenta Bueno (AID) revela uma divisão equitativa por gênero, com 
cerca de 50,39% de homens e 49,61% de mulheres (Tabela 4.38 e Figura 4.14). Esse equilíbrio 
de gênero é um importante indicador de igualdade demográfica na região. 
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Quando observamos a distribuição etária, notamos uma estrutura demográfica diversificada 
(Figura 4.15 e Tabela 4.38). A população jovem de 0 a 14 anos é significativa, compreendendo 
aproximadamente 27% da população total, com 8.803 pessoas. A faixa etária de 15 a 29 anos 
também é considerável, abrangendo cerca de 29% da população, totalizando 9.918 pessoas. No 
entanto, a faixa etária entre 18 e 19 anos é menor em relação à população jovem e adulta. 

A população adulta, de 30 a 59 anos, é uma parte substancial da AID, com aproximadamente 
37,03% da população total, contando com 12.523 pessoas. As faixas etárias mais avançadas, 
representando indivíduos com 60 anos ou mais, compreendem cerca de 7,6% da população 
total, com 2.577 pessoas. 

Essa diversificação na estrutura etária implica em diferentes necessidades e demandas em 
áreas como saúde, educação e políticas sociais. O equilíbrio de gênero e a presença de uma 
população jovem e ativa são aspectos relevantes para o planejamento e o desenvolvimento de 
Pimenta Bueno, pois exigem abordagens específicas para atender às necessidades de cada 
grupo etário. 

Tabela 4.38: População da AID por sexo e por idade. 

 Idade 

AID 

Pimenta Bueno  

Total  Homens  Mulheres  

0 a 4 anos 2.635 1.342 1.293 

5 a 9 anos 2.896 1.478 1.418 

10 a 14 anos 3.272 1.689 1.583 

15 a 17 anos 2.065 1.018 1.047 

18 ou 19 anos 1.309 689 620 

20 a 24 anos 3.416 1.791 1.625 

25 a 29 anos 3.128 1.556 1.572 

30 a 34 anos 2.818 1.393 1.425 

35 a 39 anos 2.453 1.188 1.265 

40 a 44 anos 2.323 1.109 1.214 

45 a 49 anos 2.103 1.019 1.084 

50 a 54 anos 1.627 842 785 

55 a 59 anos 1.199 622 577 

60 a 64 anos 863 436 427 

65 a 69 anos 686 346 340 

70 a 74 anos 412 219 193 

75 a 79 anos 316 142 174 

80 a 89 anos 263 141 122 

90 a 99 anos 37 21 16 

Fonte: IBGE, 2010. 
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Figura 4.14: População do município da AID em relação ao sexo. 

Fonte: IBGE, 2010. 

 

Figura 4.15: População do município de Pimenta Bueno em relação à faixa etária. 
Fonte: IBGE, 2010. 

A organização político-social dos municípios brasileiros na atualidade estrutura-se a partir da 
Constituição Federal (CF) de 1988, denominada pelo então presidente da Assembleia Nacional 
Constituinte Ulysses Guimarães como Constituição Cidadã, exatamente porque colocava em 
primeiro plano o direito à cidadania dos brasileiros. 

O atendimento aos preceitos constitucionais, notadamente aqueles direcionados à garantia e 
ampliação de direitos sociais requeria, no entanto, mudanças na organização do Estado, de 



  

 

 

Página 82 001407-310RT-001-00 Setor Bancário Norte • Quadra 02 • Ed. Via Capital • Bloco F • Sala 1513 • Asa Norte • 
Brasília-DF • CEP 70.040.911 • Tel.: (61) 3963.9195 •  

www.progeplan.com.br 

suas instituições, assim como também na forma de execução das políticas públicas, de seu 
conteúdo, execução e controle.  

Sendo assim, o diálogo com as principais instituições e instâncias de participação social na AID 
da futura PCH Rondon I foi fundamental para o adequado planejamento do empreendimento 
nas diferentes fases do licenciamento ambiental. Nesse sentido, serão mencionados alguns dos 
grupos de interesse e organizações sociais identificados durante o levantamento de campo e de 
dados secundários, bem como informações a eles relacionadas (a Tabela 4.39 apresenta uma 
síntese dos grupos mencionados). 

Tabela 4.39: Grupos de interesse e organizações sociais identificados durante o levantamento 
de campo e de dados secundários. 

Grupos de interesse identificados na Área de Estudo 

Comitê de Bacia Hidrográfica do rio Ji-Paraná 

Órgãos da administração pública municipal de Pimenta Bueno 

Conselhos e comissões municipais 

Associação dos Produtores Rurais da Linha 17 

Associação Rural de Pimenta Bueno 

Associação dos Produtores Rurais 

Associação dos Produtores Rurais do Alto Melgaço - APRORAM 

Associação dos Colonos de Marcos Freire 

4.2.2.2 Condições de saúde e doenças endêmicas 

A análise da morbidade hospitalar no Sistema Único de Saúde (SUS) em Pimenta Bueno durante 
o período de janeiro a junho de 2023, categorizada por faixa etária e local de residência está 
detalhada na Tabela 4.40. 

Na faixa etária mais jovem, de menores de 1 ano a 29 anos, não foram relatados casos de 
morbidade hospitalar durante esse período em Pimenta Bueno. No entanto, na faixa etária de 
30 a 39 anos, houve um único caso relatado de morbidade hospitalar durante os primeiros seis 
meses de 2023. 

A partir da faixa etária de 40 anos em diante, a morbidade hospitalar começa a aumentar 
progressivamente. Entre as faixas etárias de 40 a 49 anos, 50 a 59 anos, 60 a 69 anos e 70 a 79 
anos, o número de casos relatados aumenta, chegando a 13 casos no grupo de 80 anos ou 
mais. 

Esses números sugerem que a morbidade hospitalar está mais concentrada nas faixas etárias 
mais avançadas, o que é uma tendência comum, uma vez que as condições de saúde tendem a 
se agravar com o envelhecimento.  
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Tabela 4.40: Morbidade hospitalar do SUS - por local de residência e por faixa etária – janeiro a 
junho de 2023. 

Município 
Menor 
1 ano 

10 a 14  
15 a 
19  

20 a 
29  

30 a 
39  

40 a 
49  

50 a 
59  

60 a 
69  

70 a 
79  

80 
mais 

Total 

Pimenta 
Bueno 

-- -- -- -- 1 3 2 5 9 13 33 

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), 2023. 

No que se refere a acidentes por animais peçonhentos no ano de 2020 em Pimenta Bueno 
(AID), foram relatados 26 casos (Tabela 4.41). Isso engloba situações de picadas de serpentes, 
aranhas e outros animais que possuem veneno e podem causar complicações médicas. Não 
houve registro de casos de febre amarela em 2020, o que é um indicativo positivo da eficácia 
das medidas de prevenção, como a vacinação, na região. A febre amarela é uma doença 
transmitida por mosquitos que pode ser muito grave, mas a ausência de casos sugere um 
controle adequado. 

É notável que não tenha havido casos de malária registrados em Pimenta Bueno em 2020, o 
que pode ser atribuído ao sucesso das medidas de prevenção dessa doença transmitida por 
mosquitos. 

Tabela 4.41: Endemias no município da AID. 
Pimenta Bueno 

Doenças endêmicas 2020 

Acidente por animais peçonhentos 26 

Febre Amarela 0 

Leishmaniose Tegumentar Americana 49 

Malária 0 
Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net. 

4.2.2.3 Infraestrutura básica e de serviços 

4.2.2.3.1 Saúde 

A análise do número de estabelecimentos de saúde por tipo no município da Área de Influência 
Direta (AID), Pimenta Bueno, é um indicador essencial da infraestrutura de saúde disponível na 
região (Tabela 4.42).  

Pimenta Bueno conta com uma variedade de tipos de estabelecimentos de saúde (Foto 4.67 a 
Foto 4.72). Estes incluem centros de saúde/unidades básicas de saúde, clínicas 
especializadas/ambulatórios especializados, consultórios médicos, hospitais gerais, policlínicas, 
unidades de atenção à saúde indígena, unidades de serviço de apoio de diagnóstico e terapia, e 
unidades de vigilância em saúde, entre outros. 

A presença desses diferentes tipos de estabelecimentos reflete a diversidade dos serviços de 
saúde disponíveis, desde cuidados primários até serviços especializados. Essa variedade é 
fundamental para garantir que a população tenha acesso a cuidados médicos abrangentes e de 
qualidade. 
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Além disso, é importante notar que a região também possui uma Central de Regulação, 
responsável por coordenar o encaminhamento de pacientes e serviços de saúde na área, e um 
Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), que se concentra na saúde mental. 

A disponibilidade de farmácias na região é outra parte crítica da infraestrutura de saúde, uma 
vez que esses estabelecimentos desempenham um papel fundamental na dispensação de 
medicamentos. 

Tabela 4.42: Número de estabelecimentos de saúde por tipo no município da AID. 

Tipo de Estabelecimento Pimenta Bueno 

Academia da saúde -- 

Central de regulação 1 

Centro de atenção hemoterápica e/ou hematológica 1 

Centro de apoio à saúde da família - CASF -- 

Centro de atenção psicossocial - CAPS 1 

Centro de saúde/unidade básica de saúde 6 

Clínica especializada/ambulatório especializado 11 

Consultório 98 

Farmácia 4 

Hospital geral 2 

Policlínica 2 

Posto de saúde 1 

Pronto atendimento -- 

Secretaria de saúde 1 

Unidade de atenção à saúde indígena 2 

Unidade de serviço de apoio de diagnose e terapia 10 

Unidade de vigilância em saúde 5 

Unidade móvel de nível pré-hospitalar urgência/emergência -- 

Unidade móvel fluvial -- 

Unidade móvel terrestre -- 

Telesaúde -- 

Fonte: Ministério da Saúde - Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil - CNES, fevereiro de 2022. 

Alguns estabelecimentos em Pimenta Bueno merecem destaque, de acordo com a Prefeitura 
Municipal, são eles: 

• Hospital e Maternidade Municipal Ana Neta (público); 

• Hospital São Francisco (particular); 

• Clínico Princesa Izabel (particular); 
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• Clínica São Mateus (particular); 

• Clínica Santa Rita (particular); 

• Unidade Básica de Saúde Madre Tereza de Calcutá (público); 

• Unidade Básica de Saúde Maura Ferreira (público); 

• Unidade Básica de Saúde Frei Silvestre (público); 

• Unidade Básica de Saúde Pastor Jonas (púbico); 

• Unidade Básica de Saúde Pastor Ismaelino (público); 

• CAPS 1 Centro de Atenção Psicossocial (público) e  

• CEM - Centro De Especialidades Medicas Pastor Geraldo Vilela (público). 

Em Pimenta Bueno (AID), há uma variedade de tipos de equipamentos de saúde que 
desempenham um papel crucial no diagnóstico, tratamento e monitoramento de pacientes 
(Tabela 4.43). Esses equipamentos são utilizados tanto no âmbito do Sistema Único de Saúde 
(SUS) como em atendimentos fora do SUS. 

Os dados apresentados revelam a distribuição de equipamentos de saúde, tanto para 
atendimentos realizados pelo Sistema Único de Saúde (SUS) quanto para serviços não 
financiados pelo SUS. É notável que, em várias categorias de equipamentos, há uma ausência 
completa de disponibilidade no SUS. Isso pode levantar preocupações sobre o acesso a 
determinados serviços de saúde, uma vez que esses equipamentos podem ser essenciais para o 
diagnóstico e tratamento de condições médicas específicas. Por exemplo, a falta de 
audiômetros, equipamentos de diagnóstico por imagem e equipamentos de diagnóstico por 
métodos gráficos no SUS pode limitar o acesso da população a exames diagnósticos cruciais. 
Cacoal acaba por ser o município mais procurado quando o recurso de saúde necessário não 
está disponível em Pimenta Bueno. 

Tabela 4.43: Tipo de equipamento de saúde na AID – Pimenta Bueno. 

Grupo de Equipamento Tipo de Equipamento SUS Não SUS 

Equipamentos de Audiologia 

Audiômetro de dois canais -- -- 

Audiômetro de um canal -- -- 

Cabine acústica -- -- 

Campímetro -- -- 

Emissões otoacusticas evocadas transientes -- -- 

Imitanciometro -- -- 

Imitanciometro multifrequencial -- -- 

Potencial evocado auditivo de tronco 
encefálico automático 

-- -- 

Equipamentos de Diagnóstico Mamógrafo com estereotaxia -- -- 
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Grupo de Equipamento Tipo de Equipamento SUS Não SUS 

Laparoscopia/vídeo -- -- 

Microscópio cirúrgico -- -- 

Oftalmoscópio 1 -- 

Outros Equipamentos 

Aparelho de diatermia por ultrassom/ondas 
curtas 

-- -- 

Aparelho de eletroestimulação -- -- 

Bomba de infusão de hemoderivados -- -- 

Equipamentos de aférese -- -- 

Forno de bier -- -- 

Fonte: Ministério da Saúde - Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil - CNES, fevereiro de 2022. 

Os dados apresentados referentes ao número de leitos hospitalares na AID, em Pimenta Bueno, 
revelam uma distribuição de leitos entre atendimentos do Sistema Único de Saúde (SUS) e 
serviços não financiados pelo SUS. A disponibilidade de leitos é um fator crítico na prestação de 
cuidados de saúde, uma vez que afeta diretamente a capacidade da instituição em acomodar 
pacientes e fornecer tratamento adequado. 

É notável que, na categoria de "Leitos de Internação Cirúrgicos", há uma diferença considerável 
entre o número de leitos disponíveis para o SUS e para não SUS. No caso de cirurgia geral, a 
proporção é de 48 leitos para o SUS e 12 leitos para não SUS. Isso pode refletir uma maior 
demanda por cirurgias gerais por meio do SUS, sugerindo uma necessidade de reavaliação da 
distribuição de recursos nessa área. 

Na categoria "Leitos Clínicos", há 16 leitos para o SUS e nenhum leito para não SUS na 
especialidade de clínica geral. Isso pode indicar um déficit de recursos para atender a demanda 
não SUS na área de clínica geral, o que poderia impactar o acesso a serviços de internação para 
pacientes não financiados pelo SUS. 

Na categoria "Leitos Obstétricos", os números variam. Embora haja 5 leitos para o SUS e 6 para 
não SUS na obstetrícia clínica, a obstetrícia cirúrgica não tem leitos disponíveis para o SUS e 
possui 6 leitos para não SUS. Essa variação reflete a complexidade dos casos atendidos nessas 
áreas e a necessidade de ajustar a disponibilidade de leitos de acordo com a demanda. 

A categoria de "Leitos Pediátricos" mostra 10 leitos para o SUS na pediatria clínica, mas 
nenhum leito para não SUS. Isso pode indicar uma necessidade de expansão dos recursos para 
atendimento pediátrico privado na região. 

A análise desses dados sugere que pode ser necessário realizar ajustes na distribuição de leitos 
para garantir o acesso equitativo aos serviços de saúde, independentemente da fonte de 
financiamento. Isso é fundamental para atender às necessidades de saúde da comunidade 
atendida de Pimenta Bueno e assegurar uma assistência adequada a todos os pacientes. 

Tabela 4.44: Número de leitos hospitalares na AID. 

Leitos hospitalares Pimenta Bueno 
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SUS Não SUS 

Leitos Internação 

CIRÚRGICOS 

Cirurgia geral 48 12 

Ginecologia -- -- 

Ortopedia/traumatologia -- -- 

Otorrinolaringologia -- -- 

CLÍNICOS 

Cardiologia -- -- 

Clínica geral 16 -- 

OBSTÉTRICOS 

Obstetrícia Cirúrgica -- 6 

Obstetrícia Clínica 5 6 

PEDIÁTRICOS 

Pediatria Clínica 10 -- 

Pediatria Cirúrgica -- -- 

OUTRAS ESPECIALIDADES 

Psiquiatria -- -- 

Crônicos -- -- 

Leitos Complementares -- -- 

Unidade intermediária neonatal -- -- 

Unidade isolamento -- -- 

Fonte: DATASUS - Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil (CNES), fevereiro de 2022. 

  

Foto 4.67: Hospital particular em Pimenta 
Bueno. 

Foto 4.68: Centro de Especialidades Médicas 
de Pimenta Bueno. 
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Foto 4.69: Hospital Municipal e Maternidade 
em Pimenta Bueno. 

Foto 4.70: Unidade Básica de Saúde – UBS em 
Pimenta Bueno. 

  

Foto 4.71: Secretaria Municipal de Saúde de 
Pimenta Bueno. 

Foto 4.72: Unidade Básica de Saúde – UBS em 
Pimenta Bueno. 

4.2.2.3.2 Educação 

A análise dos números de matrículas na educação em Pimenta Bueno, com base nos dados 
fornecidos pelas tabelas do Censo Escolar da Educação Básica de 2022, fornece informações 
essenciais sobre o sistema educacional no município.  

Em relação à educação infantil (Tabela 4.45), não há creches federais e estaduais em Pimenta 
Bueno. O município possui 637 matrículas em creches municipais e 21 matrículas em creches 
privadas. Não há pré-escolas federais ou estaduais em Pimenta Bueno. O município possui 852 
matrículas em pré-escolas municipais urbanas e 139 matrículas em pré-escolas municipais 
rurais. Não há pré-escolas privadas. 

Tabela 4.45: Número de matrículas na educação infantil. 

Educação Infantil Situação Dependência Administrativa Pimenta Bueno 

Creche Urbana 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal 637 
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Educação Infantil Situação Dependência Administrativa Pimenta Bueno 

Privada 21 

Rural 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal 30 

Privada -- 

Pré-Escola 

Urbana 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal 852 

Privada -- 

Rural 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal 139 

Privada -- 

Fonte: INEP – Censo Escolar da Educação Básica, 2022. 

Em relação aos anos iniciais do ensino fundamental (Tabela 4.46), não há escolas federais nas 
áreas urbanas e rurais, mas há 88 matrículas nas escolas estaduais urbanas, 2.047 matrículas 
nas escolas municipais urbanas e 102 matrículas nas escolas privadas urbanas. Nas áreas rurais, 
não há escolas federais ou estaduais, mas há 244 matrículas nas escolas municipais rurais. Não 
há escolas privadas nas áreas rurais. 

Já nos anos finais, não há escolas federais nas áreas urbanas, mas há 1.983 matrículas nas 
escolas estaduais urbanas, 95 matrículas nas escolas municipais urbanas e 81 matrículas nas 
escolas privadas urbanas. Nas áreas rurais, não há escolas federais ou estaduais, mas há 233 
matrículas nas escolas municipais rurais. Não há escolas privadas nas áreas rurais. 

Tabela 4.46: Número de matrículas no ensino fundamental. 

Ensino Fundamental Situação Dependência Administrativa Pimenta Bueno 

Anos Iniciais 

Urbana 

Federal -- 

Estadual 88 

Municipal 2.047 

Privada 102 

Rural 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal 244 

Privada -- 

Anos Finais Urbana 

Federal -- 

Estadual 1.983 

Municipal 95 

Privada 81 
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Ensino Fundamental Situação Dependência Administrativa Pimenta Bueno 

Rural 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal 233 

Privada -- 

Fonte: INEP – Censo Escolar da Educação Básica, 2022. 

Em relação às matrículas no ensino médio (Tabela 4.47), não há escolas federais, mas há 1.300 
matrículas nas escolas estaduais urbanas. Nas áreas rurais, não há escolas federais, mas há 214 
matrículas nas escolas estaduais rurais. 

Tabela 4.47: Número de matrículas no ensino médio. 

Municípios 
Urbana Rural 

Federal Estadual Municipal Privada Federal Estadual Municipal Privada 

Pimenta 
Bueno 

-- 1.300 -- -- -- 214 -- -- 

Fonte: INEP – Censo Escolar da Educação Básica, 2022. 

Não há escolas federais, estaduais, municipais ou privadas na área urbana para a educação 
profissional (Tabela 4.48). Na área rural, não há escolas federais, mas há 480 matrículas nas 
escolas estaduais rurais. Os jovens e adultos que buscam o ensino profissionalizantes, em sua 
maioria, se deslocam para Cacoal, município da AII que é considerada cidade universitária. 

Para a educação de jovens e adultos, há 861 matrículas nas escolas estaduais urbanas. Na área 
rural, não há escolas federais, estaduais, municipais ou privadas 

Tabela 4.48: Número de matrículas na Educação Profissional e na Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). 

Tipo de Ensino Situação Dependência Administrativa Pimenta Bueno 

Educação Profissional 

Urbana 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal -- 

Privada -- 

Rural 

Federal -- 

Estadual 480 

Municipal -- 

Privada -- 

EJA 

Urbana 

Federal -- 

Estadual 861 

Municipal -- 

Privada -- 

Rural 
Federal -- 

Estadual -- 
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Tipo de Ensino Situação Dependência Administrativa Pimenta Bueno 

Municipal -- 

Privada -- 

Fonte: INEP – Censo Escolar da Educação Básica, 2022. 

Em relação à educação especial (Tabela 4.49) há 222 matrículas nas escolas estaduais urbanas, 
196 matrículas nas escolas municipais urbanas e 4 matrículas nas escolas privadas urbanas. Nas 
áreas rurais, não há escolas federais, mas há 5 matrículas nas escolas estaduais rurais e 22 
matrículas nas escolas municipais rurais. Não há escolas privadas nas áreas rurais. Não há 
classes exclusivas em Pimenta Bueno, seja nas áreas urbanas ou rurais. 

Tabela 4.49: Número de matrículas na educação especial. 

Educação Especial Situação Dependência Administrativa Pimenta Bueno 

Classes Comuns 

Urbana 

Federal -- 

Estadual 222 

Municipal 196 

Privada 4 

Rural 

Federal -- 

Estadual 5 

Municipal 22 

Privada -- 

Classes Exclusivas 

Urbana 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal -- 

Privada -- 

Rural 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal -- 

Privada -- 

Fonte: INEP – Censo Escolar da Educação Básica, 2022. 

Em relação ao número de docentes na AID de Pimenta Bueno, foram analisados também os 
dados separados por nível de ensino. Para a educação infantil, o município possui 25 docentes 
nas creches municipais e 1 docente em creches privadas urbanas (Tabela 4.50). O município 
possui 33 docentes nas pré-escolas municipais urbanas e 8 docentes nas pré-escolas municipais 
rurais. 

Tabela 4.50: Número de docentes na educação infantil. 

Educação Infantil Situação Dependência Administrativa Pimenta Bueno  

Creche Urbana 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal 25 
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Educação Infantil Situação Dependência Administrativa Pimenta Bueno  

Privada 1 

Rural 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal 1 

Privada -- 

Pré-Escola 

Urbana 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal 33 

Privada -- 

Rural 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal 8 

Privada -- 

Fonte: INEP – Censo Escolar da Educação Básica, 2022. 

Nos anos iniciais do ensino fundamental (Tabela 4.51) não há docentes federais nas áreas 
urbanas, mas há 6 docentes nas escolas estaduais urbanas, 89 docentes nas escolas municipais 
urbanas e 6 docentes nas escolas privadas urbanas. Nas áreas rurais, não há docentes federais 
ou estaduais, mas há 14 docentes nas escolas municipais rurais.  

Não há docentes federais para os anos finais do ensino fundamental nas áreas urbanas, mas há 
93 docentes nas escolas estaduais urbanas, 7 docentes nas escolas municipais urbanas e 9 
docentes nas escolas privadas urbanas. Nas áreas rurais, não há docentes federais ou estaduais, 
mas há 23 docentes nas escolas municipais rurais.  

Tabela 4.51: Número de docentes na educação fundamental. 

Ensino Fundamental Situação Dependência Administrativa Pimenta Bueno  

Anos Iniciais 

Urbana 

Federal -- 

Estadual 6 

Municipal 89 

Privada 6 

Rural 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal 14 

Privada -- 

Anos Finais 
Urbana 

Federal -- 

Estadual 93 

Municipal 7 

Privada 9 

Rural Federal -- 
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Ensino Fundamental Situação Dependência Administrativa Pimenta Bueno  

Estadual -- 

Municipal 23 

Privada -- 

Fonte: INEP – Censo Escolar da Educação Básica, 2022. 

Para o ensino médio (Tabela 4.52) há 96 docentes nas escolas estaduais urbanas. Nas áreas 
rurais, não há docentes federais, mas há 21 docentes nas escolas estaduais rurais. 

Tabela 4.52: Número de docentes no ensino médio. 

Municípios 
Urbana Rural 

Federal Estadual Municipal Privada Federal Estadual Municipal Privada 

Pimenta 
Bueno  

-- 96 -- -- -- 21 -- -- 

Fonte: INEP – Censo Escolar da Educação Básica, 2022. 

Para a educação profissional, há 22 docentes nas escolas estaduais rurais e há 30 docentes nas 
escolas estaduais urbanas para a educação de jovens e adultos (Tabela 4.53). 

Tabela 4.53: Número de docentes na Educação Profissional e na Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). 

Tipo de Ensino Situação Dependência Administrativa Pimenta Bueno  

Educação Profissional 

Urbana 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal -- 

Privada -- 

Rural 

Federal -- 

Estadual 22 

Municipal -- 

Privada -- 

EJA 

Urbana 

Federal -- 

Estadual 30 

Municipal -- 

Privada -- 

Rural 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal -- 

Privada -- 

Fonte: INEP – Censo Escolar da Educação Básica, 2022. 

Para as classes comuns da educação especial há 146 docentes nas escolas estaduais urbanas, 
105 docentes nas escolas municipais urbanas e 9 docentes nas escolas privadas urbanas (Tabela 
4.54). Nas áreas rurais, não há docentes federais, mas há 18 docentes nas escolas estaduais 
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rurais e 20 docentes nas escolas municipais rurais. Não há docentes em classes exclusivas em 
Pimenta Bueno, seja nas áreas urbanas ou rurais. 

Tabela 4.54: Número de docentes na educação especial. 
Educação Especial Situação Dependência Administrativa Pimenta Bueno  

Classes Comuns 

Urbana 

Federal -- 

Estadual 146 

Municipal 105 

Privada 9 

Rural 

Federal -- 

Estadual 18 

Municipal 20 

Privada -- 

Classes Exclusivas 

Urbana 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal -- 

Privada -- 

Rural 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal -- 

Privada -- 
Fonte: INEP – Censo Escolar da Educação Básica, 2022. 

Outro indicador importante na análise da infraestrutura educacional de Pimenta Bueno (AID) é 
o número de estabelecimentos educacionais no município (Tabela 4.55 a Tabela 4.59). 

Não há creches federais e estaduais urbanas ou rurais em Pimenta Bueno (Tabela 4.55). O 
município possui 5 estabelecimentos de creches municipais na área urbana e 1 estabelecimento 
de creche privada na área urbana. Além disso, existem 2 estabelecimentos de creches 
municipais na área rural. 

Não há estabelecimentos federais e estaduais urbanas ou rurais de pré-escola em Pimenta 
Bueno. O município possui 7 estabelecimentos de pré-escola municipais na área urbana e 7 
estabelecimentos de pré-escola municipais na área rural. Não há estabelecimentos de pré-
escola privada. 

Tabela 4.55: Número de estabelecimentos na educação infantil. 

Educação Infantil Situação Dependência Administrativa Pimenta Bueno  

Creche 

Urbana 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal 5 

Privada 1 

Rural 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal 2 

Privada -- 
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Educação Infantil Situação Dependência Administrativa Pimenta Bueno  

Pré-Escola 

Urbana 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal 7 

Privada -- 

Rural 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal 7 

Privada -- 

Fonte: INEP – Censo Escolar da Educação Básica, 2022. 

Para o ensino fundamental, não há estabelecimentos federais de anos iniciais nas áreas 
urbanas, mas há 1 estabelecimento estadual, 6 estabelecimentos municipais e 1 
estabelecimento privado nas áreas urbanas (Tabela 4.56). Nas áreas rurais, não há 
estabelecimentos federais ou estaduais, mas existem 6 estabelecimentos municipais. Não há 
estabelecimentos federais de anos finais nas áreas urbanas, mas existem 6 estabelecimentos 
estaduais, 1 estabelecimento municipal e 1 estabelecimento privado nas áreas urbanas. Nas 
áreas rurais, não há estabelecimentos federais ou estaduais, mas existem 3 estabelecimentos 
municipais.  

Tabela 4.56: Número de estabelecimentos no ensino fundamental. 

Ensino Fundamental Situação Dependência Administrativa Pimenta Bueno  

Anos Iniciais 

Urbana 

Federal -- 

Estadual 1 

Municipal 6 

Privada 1 

Rural 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal 6 

Privada -- 

Anos Finais 

Urbana 

Federal -- 

Estadual 6 

Municipal 1 

Privada 1 

Rural 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal 3 

Privada -- 

Fonte: INEP – Censo Escolar da Educação Básica, 2022. 

Nas áreas urbanas, não há estabelecimentos federais, mas existem 3 estabelecimentos 
estaduais para a educação de ensino médio (Tabela 4.57). Nas áreas rurais, não há 
estabelecimentos federais, mas existe 1 estabelecimento estadual. 
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Tabela 4.57: Número de estabelecimentos no ensino médio. 

Municípios 
Urbana Rural 

Federal Estadual Municipal Privada Federal Estadual Municipal Privada 

Pimenta 
Bueno  

-- 3 -- -- -- 1 -- -- 

Fonte: INEP – Censo Escolar da Educação Básica, 2022. 

Para a educação profissional, existe 1 estabelecimento estadual na área rural (Tabela 4.58). 
Para a educação de jovens e adultos, existem 2 estabelecimentos estaduais urbanos. 

Tabela 4.58: Número de estabelecimentos na Educação Profissional e na Educação de Jovens e 
Adultos (EJA). 

Tipo de Ensino Situação Dependência Administrativa Pimenta Bueno  

Educação Profissional 

Urbana 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal -- 

Privada -- 

Rural 

Federal -- 

Estadual 1 

Municipal -- 

Privada -- 

EJA 

Urbana 

Federal -- 

Estadual 2 

Municipal -- 

Privada -- 

Rural 

Federal -- 

Estadual -- 

Municipal -- 

Privada -- 

Fonte: INEP – Censo Escolar da Educação Básica, 2022. 

Nas áreas urbanas existem 7 estabelecimentos estaduais de educação especial, 11 
estabelecimentos municipais e 1 estabelecimento privado (Tabela 4.59). Nas áreas rurais, não 
há estabelecimentos federais, mas existem 1 estabelecimento estadual e 4 estabelecimentos 
municipais. Não há estabelecimentos de classes exclusivas em Pimenta Bueno, seja nas áreas 
urbanas ou rurais. 

Tabela 4.59: Número de estabelecimentos na educação especial. 

Educação Especial Situação Dependência Administrativa Pimenta Bueno  

Classes Comuns Urbana 

Federal -- 

Estadual 7 

Municipal 11 
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Tabela 4.60: Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB. 

Municípios Esfera 
Anos iniciais Anos finais 

2013 2015 2017 2019 2021 2013 2015 2017 2019 2021 

Pimenta Bueno  

Estadual 5,2 5,4 5,7 6 6,2 4,2 4,6 4,9 5,1 5,4 

Municipal 5 5,3 5,6 5,9 6,1 - - - 5,3 5,5 

Pública 5 5,3 5,6 5,9 6,1 4,2 4,6 4,9 5,1 5,4 
Fonte: MEC/Inep, 2021. 

A taxa de alfabetização é um indicador fundamental para avaliar o nível de educação de uma 
população (Tabela 4.61). Em Pimenta Bueno, a taxa de alfabetização das pessoas de 5 anos ou 
mais de idade é de 90,9%. Isso significa que a grande maioria da população nessa faixa etária é 
capaz de ler e escrever. A taxa de alfabetização é maior nas faixas etárias mais jovens, atingindo 
98,84% para pessoas de 10 a 14 anos e 99,41% para pessoas de 15 a 19 anos. Isso é um 
indicativo positivo, já que demonstra que a educação básica está atingindo um alto grau de 
eficácia na promoção da alfabetização nas faixas etárias mais jovens. 

A taxa de alfabetização continua alta para pessoas entre 20 e 39 anos, variando entre 96,32% e 
98,87%, o que sugere que a educação continua sendo eficaz na promoção da alfabetização ao 
longo da vida adulta. Entretanto, a taxa de alfabetização diminui significativamente nas faixas 
etárias mais avançadas, chegando a 63,07% para pessoas de 60 anos ou mais. 

Essa queda na taxa de alfabetização nas faixas etárias mais avançadas pode ser atribuída a uma 
série de fatores, incluindo limitações físicas, falta de oportunidades de educação ao longo da 
vida e outras circunstâncias. 

Tabela 4.61: Taxa de alfabetização das pessoas de 5 anos ou mais de idade. 

Taxa 

 de alfabetização 
(%) 

Total 
5 a 9 
anos 

10 a 
14  

15 a 
19  

20 a 
29  

30 a 
39  

40 a 
49  

50 a 
59  

60 ou 
mais 

Pimenta Bueno  90,9 75,45 98,84 99,41 98,87 96,32 90,76 84,39 63,07 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. Painel de Educação. 

A análise dos dados de nível de ensino e situação por domicílio em Pimenta Bueno fornece uma 
visão abrangente da distribuição da população que frequenta diferentes tipos de ensino no 
município, considerando a divisão entre áreas urbanas e rurais (Tabela 4.62). 

Um total de 305 crianças frequentam creches em Pimenta Bueno, e todas elas estão localizadas 
na área urbana. Isso indica que o atendimento de creche está concentrado nas áreas urbanas, 
atendendo às necessidades das famílias urbanas que possuem crianças em idade pré-escolar. 

Existem 828 crianças frequentando pré-escolas no município. A grande maioria (818) está na 
área urbana, enquanto 10 estão na área rural. Isso sugere que o acesso à pré-escola é mais 
abrangente nas áreas urbanas, mas também existe atendimento na área rural, embora em 
menor número. 

No total, 701 pessoas frequentam classes de alfabetização em Pimenta Bueno. A maioria (607) 
está na área urbana, enquanto 94 estão na área rural. O ensino fundamental é frequentado por 
um grande número de pessoas, com um total de 5.205 alunos. A maioria (4.409) está na área 
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urbana, e 796 estão na área rural. Além disso, 446 pessoas frequentam a EJA do ensino 
fundamental, a maioria (419) na área urbana e 27 na área rural.  

O ensino médio é frequentado por 1.540 pessoas, com a maioria (1.400) na área urbana e 139 
na área rural. Além disso, 472 pessoas frequentam a EJA do ensino médio, com 471 na área 
urbana e 1 na área rural. Isso demonstra a disponibilidade de oportunidades educacionais para 
jovens e adultos na região. 

Um total de 1.199 pessoas frequentam cursos de graduação superior, com a maioria (1.191) na 
área urbana e 9 na área rural. Além disso, 26 pessoas estão cursando especializações, todas na 
área urbana. Isso indica que o acesso ao ensino superior é predominantemente urbano, o que é 
comum em muitas regiões. 

Tabela 4.62: Nível de ensino ou curso que frequentavam x situação por domicílio. 

Nível de ensino Situação Pimenta Bueno 

Creche 

Total 305 

Urbana 305 

Rural - 

Pré-escolar 

Total 828 

Urbana 818 

Rural 10 

Classe de alfabetização 

Total 701 

Urbana 607 

Rural 94 

Regular de ensino fundamental 

Total 5.205 

Urbana 4.409 

Rural 796 

Educação de jovens e adultos do ensino 
fundamental 

Total 446 

Urbana 419 

Rural 27 

Regular do ensino médio 

Total 1.540 

Urbana 1.400 

Rural 139 

Educação de jovens e adultos do ensino 
médio 

Total 472 

Urbana 471 

Rural 1 

Superior de graduação 

Total 1.199 

Urbana 1.191 

Rural 9 

Especialização de nível superior Total 26 
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Nível de ensino Situação Pimenta Bueno 

Urbana 26 

Rural - 

Total 

Total 10.829 

Urbana 9.742 

Rural 1.088 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. Painel de Educação. 

A Tabela 4.63 lista as principais instituições de ensino de Pimenta Bueno, sua dependência 
administrativa e a modalidade de ensino. Alguns exemplos podem ser vistos a partir da Foto 
4.73 até a Foto 4.75 

Tabela 4.63: Instituições de ensino em Pimenta Bueno. 

Nome Dependência Administrativa Modalidade De Ensino 

Centro Educacional Professor 
Paulo Freire 

Privada 
Educação Infantil, Ensino 

Fundamental, Ensino Médio 

CEEJA – Centro Estadual de 
Educação de Jovens e Adultos 
Glicéria Maria Oliveira Crivelli 

Estadual Educação De Jovens Adultos 

EMEIEF Águia Dourada Municipal 
Educação Infantil, Ensino 

Fundamental 

EMEIEF Alto Itaporanga Municipal Educação Infantil 

EEEF Anísio Serrão de 
Carvalho 

Estadual Ensino Fundamental 

EEEF Bom Sucesso Estadual Ensino Fundamental 

EMMEF Dominical Vitoria Municipal 
Educação Infantil, Ensino 

Fundamental 

EEEFM Marechal Cordeiro de 
Farias 

Estadual Ensino Médio 

EMEIEF Maria da Conceição 
do Amaral Crivelli 

Municipal 
Educação Infantil, Ensino 

Fundamental 

EMEIEF Nair Barros Municipal 
Educação Infantil, Ensino 

Fundamental 

EEEFM Orlando Bueno da 
Silva 

Estadual 
Ensino Fundamental, Ensino 
Médio, Educação De Jovens 

Adultos 

EMEIEF Professora Lairce 

Santiago Maina 
Municipal Ensino Fundamental 

EEEFM Raimundo Euclides 
Barbosa 

Estadual 
Ensino Fundamental, Ensino 

Médio 
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Foto 4.73: Instituição de ensino superior 
particular em Pimenta Bueno. 

Foto 4.74: Escola Estadual em Pimenta 
Bueno. 

 

Foto 4.75: Centro Estadual de Educação de Jovens e Adultos – CEEJA em Pimenta Bueno. 

4.2.2.3.3 Segurança 

A infraestrutura de segurança do estado de Rondônia é gerenciada pela Secretaria de Estado da 
Segurança, Defesa e Cidadania (SESDEC), conforme já apontado. A SESDEC foi criada em 2000, 
como resultado de uma reforma administrativa, substituindo a Secretaria de Segurança Pública 
(SSP). 

Em Pimenta Bueno, município que compõe a AID há a presença da Polícia Militar (Foto 4.76 e 
Foto 4.77) com um efetivo de 56 servidores e do Corpo de Bombeiros (Foto 4.78) com efetivo 
de 25 servidores. 

Tabela 4.64: Efetivos da área de segurança pública de Pimenta Bueno. 

Instituição em Pimenta Bueno Efetivo (servidores) 

Polícia Militar 56 

Corpo de Bombeiros 25 

Fonte: Prefeitura de Pimenta Bueno, 2023. 
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Figura 4.19: Localização da futura PCH Rondon I em relação ao Zoneamento Estadual de 

Rondônia. 

4.2.4.2 Mapeamento territorial  

A Área de Influência Direta para o meio socioeconômico da futura PCH Rondon I é composta 
pelo município de Pimenta Bueno. A AID apresenta um cenário diversificado em termos de uso 
e ocupação do solo. Com uma extensão total de 624.447,3 hectares, os corpos d'água 
abrangem, aproximadamente 0,69% da área total da AID, desempenhando um papel 
fundamental na região em termos de fornecimento de recursos hídricos (Tabela 4.71 e Figura 
4.20). 

A urbanização na AID da PCH Rondon I está limitada a cerca de 0,26% do território, abrangendo 
aproximadamente 1.637 hectares. Esse espaço urbano inclui infraestrutura e áreas residenciais 
que servem à população local.  

A pastagem herbácea é uma das principais formas de uso da terra na AID, cobrindo uma 
extensa área de aproximadamente 171.900,6 hectares, o que equivale a 27,53% da área total. 
Essa utilização do solo é comum na região de Pimenta Bueno em Rondônia e inclui a criação de 
gado, principalmente. 

A vegetação natural florestal primária, por sua vez, abrange uma extensa porção de 43,01% do 
território da AID, totalizando aproximadamente 268.574 hectares. Essas áreas de floresta 
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Figura 4.20: Uso e ocupação do solo para a AID (Pimenta Bueno) do meio socioeconômico da 

futura PCH Rondon I. 

4.2.5 Dinâmica sociocultural 

4.2.5.1 Comunidades tradicionais e quilombolas 

Comunidades Tradicionais são grupos humanos que possuem modos de vida, práticas culturais, 
conhecimentos, tecnologias e relações sociais transmitidas ao longo de gerações. Eles 
geralmente mantêm uma forte conexão com o ambiente natural em que vivem e têm uma 
profunda interdependência com a natureza. Sua identidade cultural está intimamente 
relacionada à terra e aos recursos naturais, e muitas vezes enfrentam desafios devido à pressão 
do desenvolvimento e à perda de seus territórios tradicionais. 

Comunidades Quilombolas são comunidades tradicionais afro-brasileiras formadas por 
descendentes de escravos que fugiram e estabeleceram assentamentos autossustentáveis, 
conhecidos como quilombos. Os quilombolas têm uma história única de resistência e 
preservação de suas tradições culturais, mantendo vivas as línguas, as práticas religiosas, a 
agricultura de subsistência e os sistemas de governança tradicionais. O reconhecimento legal 
dessas comunidades, garantido pela Constituição Brasileira, é fundamental para a proteção de 
seus territórios e a preservação de suas identidades culturais (FCP, 2021). 

Foi realizada, uma busca a respeito das Comunidades Tradicionais e Quilombolas nas 
adjacências da PCH Rondon I. Para isso, foram utilizadas informações geográficas buscando as 
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Figura 4.21: Localização e acesso à PCH Rondon I em relação às Comunidades Tradicionais e 

Quilombolas. 

4.2.5.2 Comunidades indígenas 

Foi realizada, conforme Portaria Interministerial nº 60/2015, uma busca a respeito das Terras 
Indígenas - TIs nas adjacências da PCH Rondon I. Para isso, foram utilizadas informações 
geográficas buscando TIs em um raio de 40 km, a partir da área prevista para instalação do 
arranjo da PCH Rondon I. 

Nesse raio de 40 km, houve uma convergência com os limites de uma TI, o Parque do Aripuanã 
(Figura 4.22). De acordo com o ISA – Instituto Socioambiental, o Parque Indígena Aripuanã é 
habitado por dois povos indígenas com uma população de 394 pessoas.  

Ademais, foi apresentada uma consulta junto a Fundação Nacional dos Povos Indígenas – 
FUNAI para manifestação dessa Fundação sobre a existência de comunidades indígenas que 
porventura possam ser atingidas pelas obras de implantação da PCH Rondon I localizada no 
município de Pimenta Bueno, estado de Rondônia. A consulta compõe o Acervo Institucional do 
presente Estudo de Impacto Ambiental. 
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Figura 4.22: Localização e acesso à PCH Rondon I em relação às Terras Indígenas. 

4.2.5.3 Patrimônio arqueológico: histórico e cultural 

Os bens acautelados pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) são 
aqueles que estão sob a proteção e a responsabilidade desse órgão federal no Brasil devido ao 
seu valor cultural, histórico, arquitetônico, artístico ou arqueológico. 

Foi feita uma busca pelos bens acautelados no município de Pimenta Bueno com vistas a 
identificar o patrimônio arqueológico nas adjacências da área de instalação da PCH Rondon I 
(Figura 4.23). 

Foram identificados os seguintes bens acautelados: RO1100189BAST00004; 
RO1100189BAST00002; RO1100189BAST00001; RO1100189BAST00003 e 
RO1100189BAST00005. 

Primeiramente, temos o registro "RO1100189BAST00004 - Buriti." Trata-se de um sítio 
arqueológico cortado por uma estrada com uma a camada de terra preta com material lítico 
que não excede 50 cm junto a buriti 

Em seguida, o "RO1100189BAST00003 - Ignácio José Maschio" descreve um sítio arqueológico 
localizado em uma área com aproximadamente 40 cm de terra preta que abriga uma grande 
concentração de material lítico e cerâmico. Este sítio está em um estado de preservação 
"íntegro," o que sugere que as camadas arqueológicas não foram perturbadas, tornando-o um 
local de grande interesse para pesquisas arqueológicas. 
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O registro "RO1100189BAST00002" se trata de uma Oficina de Polimento e Afiadores em bloco 
de arenito, localizada em um córrego. Além disso, há uma alta densidade de material lítico 
lascado, principalmente feito de quartzo. Este sítio está em um estado de preservação "Pouco 
Alterado," o que indica que as características arqueológicas podem ser estudadas em sua forma 
original. 

O "RO1100189BAST00001" é outro sítio caracterizado pela presença de material cerâmico e 
lítico lascado, principalmente de calcedônia. Da mesma forma, este sítio está em estado de 
preservação "Pouco Alterado," sugerindo que também oferece oportunidades para pesquisa 
arqueológica. 

Por fim, "O1100189BAST00005 - Queixada 01" é um sítio arqueológico nomeado e protegido a 
nível federal. Ele é descrito como um sítio lito-cerâmico multicomponencial, onde centenas de 
vestígios foram encontrados em superfície. Esse registro sugere que o Queixada 01 é um local 
particularmente significativo em termos de sua importância arqueológica e cultural. 

A Figura 4.24 mostra os bens acautelados supracitados em relação à AID dos meios físico e 
bióticos, denotando que os sítios arqueológicos mapeados não serão diretamente afetados, 
mas indiretamente. 

 

Figura 4.23: Bens acautelados pelo IPHAN na AID da PCH Rondon I – Pimenta Bueno. 
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Figura 4.24: Bens acautelados pelo IPHAN na AID dos meios físico e biótico da PCH Rondon I. 

Ainda, foi apresentada uma consulta junto ao IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional a respeito dos bens materiais e imateriais acautelados no âmbito da 
Instrução Normativa (IN) IPHAN n. º 001/2015 - Avaliação de Impacto ao Patrimônio Cultural no 
âmbito do Licenciamento Ambiental. De acordo com o disposto na referida IN a futura PCH 
Rondon I foi classificada como nível III. As informações referentes à temática compõem o 
acervo institucional do presente Estudo de Impacto Ambiental. 

4.2.5.4 Assentamentos rurais 

Foi realizada, uma busca a respeito dos Assentamentos Rurais nas adjacências da PCH Rondon I. 
Para isso, foram utilizadas informações geográficas buscando os Projetos de Assentamentos 
(PAs) supracitados em um raio de 40 km, a partir da área prevista para instalação do arranjo da 
PCH Rondon I (Figura 4.25). Foram mapeados 6 PAs, sendo: PA Canaã, PA Caladinho, PA 
Ribeirão Grande, PA Eli Moreira, PA Cachoeira e PA Marcos Freire. 
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Figura 4.25: Localização e acesso à PCH Rondon I em relação aos Projetos de Assentamentos 
em um raio de 40km. 

O "PA Marcos Freire" está localizado no município de Pimenta Bueno e tem uma capacidade 
para 352 pessoas, com 265 famílias assentadas (Tabela 4.72). O PA abrange uma área 
impressionante de 10.688,77 hectares e foi criado em 25 de abril de 1988. Isso sugere uma 
longa história de assentamento e desenvolvimento agrícola, com um foco na reforma agrária. 

O “PA Ribeirão Grande” tem capacidade para 172 pessoas e 137 famílias assentadas. A área 
desse PA é de 7.425,731 hectares, e sua data de criação é 26 de junho de 1990. Esse PA 
também tem uma história substancial de desenvolvimento rural. 

O "PA Canaã" acomoda 83 pessoas em 77 famílias, ocupando uma área de 3.074,842 hectares. 
Sua criação ocorreu em 29 de setembro de 1995, tornando-o um dos assentamentos mais 
recentes da lista. 

O "PA Eli Moreira" tem uma capacidade para 114 pessoas, com 94 famílias assentadas. A área 
deste PA é de 2.599,315 hectares e foi criado em 18 de outubro de 1995, colocando-o na 
mesma categoria temporal que o PA Canaã. 

O "PA Caladinho," também em Pimenta Bueno, assim como os demais supracitados, é um 
assentamento menor, projetado para acomodar 24 pessoas em 17 famílias. Sua área é de 
829,1182 hectares. Ele foi estabelecido em 22 de dezembro de 2008, tornando-o o mais 
recente da lista. 
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Referente ao meio de locomoção, informaram que possuem carro próprio, utilizando-se do 
mesmo para as mobilizações e que acreditam que as condições de trafegabilidade nas vias de 
acesso à propriedade são ruins. Informaram que nunca tiveram problemas com a segurança 
local e que a avaliam sendo muito boa. Possuem um bom acesso à informação, costumam ouvir 
rádio e assistir televisão diariamente. 

Os proprietários informaram que as principais melhorias a serem realizadas é asfaltar a estrada 
de chão que dá acesso à propriedade e regularizar as documentações das terras no entorno. 

A propriedade P-8 possui uma área total de 828,1 hectares, sendo que apenas 13,09 hectares, o 
que corresponde a cerca de 1,58% da área total, estão programados para sofrer interferência 
(Figura 4.36 e Tabela 4.82). A informação disponível indica que a maior parte da área a sofrer 
interferência é classificada como "Vegetação Natural." 

Tabela 4.82: Uso e ocupação do solo da área a sofrer interferência da propriedade P-8. 

Propriedade 
Área 
total 
(ha) 

Área total a sofrer 
interferência (ha) 

% 
Classe de uso do solo 

da área a sofrer 
interferência 

Quantitativo 
(ha) 

% 

P-8 828,1 13,09 1,58% 

Vegetação natural 12,09 93 

Vegetação 
antropizada 

1,00 7 
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Figura 4.36: Área da P-8 que sofrerá interferência pelas estruturas da futura PCH Rondon I e sua 
classificação de uso e ocupação. 
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Durante uma visita realizada em abril de 2023, a equipe de pesquisa enfrentou limitações de 
acesso à área da UHE Rondon II, não obtendo autorização para visitar essa instalação. No 
entanto, a equipe conseguiu visitar o viveiro de mudas de eucalipto (Foto 4.106 a Foto 4.108). 

A propriedade P-11 é vasta, abrangendo uma área total de 11.497,7 hectares, enquanto a área 
programada para sofrer interferência representa apenas 0,20% dessa extensão, totalizando 
22,60 hectares (Tabela 4.85 e Figura 4.39). As classes de uso do solo nessa área a sofrer 
interferência incluem "Solo Exposto," cobrindo 1% da área, "Vegetação Antropizada" 
representando 2%, e "Vegetação Natural," a categoria predominante, ocupando cerca de 97% 
da área. 

A presença significativa de "Vegetação Natural" na área a ser afetada destaca sua importância 
para a conservação da biodiversidade e dos ecossistemas locais. Isso é particularmente 
relevante, considerando as atividades de geração de energia na propriedade. 

A existência da UTE nas proximidades, apesar de estar fora da ADA, demonstra a complexidade 
do ambiente e a diversidade de empreendimentos relacionados à Eletrogóes.  

Tabela 4.85: Uso e ocupação do solo da área a sofrer interferência da propriedade P-11. 

Propriedade 
Área 
total 
(ha) 

Área total a sofrer 
interferência (ha) 

% 
Classe de uso do solo 

da área a sofrer 
interferência 

Quantitativo 
(ha) 

% 

P-11 11497,7 22,60 0,20% 

Solo exposto 0,14 1% 

Vegetação 
antropizada 

0,49 2% 

Vegetação natural 21,97 97% 
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Foto 4.106: Viveiro de mudas na propriedade 
da Eletrogóes. 

Foto 4.107: Viveiro de mudas na propriedade 
da Eletrogóes. 

  

Foto 4.108: Acesso ao viveiro de mudas. 
Foto 4.109: Placa indicado estruturas da 

propriedade da Eletrogóes, sendo uma UHE, 
uma UTE e um viveiro de mudas de eucalipto. 


















